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1 Mensagem do Presidente 

do Conselho de 

Administração

Oanode2010decorreucomoo anoparaumaviragemestratégicarequeridapelo

SUCHepromovidapeloMinistériodaSaúde(MS).

Operíodoiniciadoem2006referencioua necessidadedessaalteração,tantomais

quejá emfinais2009se tinhamsentidováriasdificuldadesdeconcretizaçãodos

objectivos,que levaramo entãoConselhode Administração(CA),a solicitara

intervençãolegislativadoGoverno.

AmudançadoConselhodeAdministraçãoemfinaisdeJunhoe todasasalteraçõessubsequentesproporcionaram

umretomarda linhade orientaçãoprincipaltraduzidade formasingelana reconduçãodo SUCHà suamatriz

original.

AsalteraçõesEstatutáriasjá consolidadas,umamaiorpartilhadasdecisõesdemacro-gestãocomosAssociados,

umainformaçãosobreo percursodaAssociaçãocomo objectivodecriarproximidadee umaclaralinhaindutorade

contençãodecustos,marcaramagestãodoúltimosemestredoano.

Foramcertamentefactoresexógenosmastambémendógenosao SUCH,queimpuseramestepensamentode

mudançaestratégico. Daía decisãotutelardealteraraspremissasparaa gestão,ficando2010marcadopelofim

dos ACEsSomosPessoas,Contase Compras,na gestãodirectada nossaAssociação,passandopara a

responsabilidadegestionáriadaSPMS,cumprindooDecreto-Lei19/2010.
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Apesardo referidodiplomaser constitutivoda transmissãodos ACEsparaa SPMSEPE,comcarácterde

irreversibilidadee comefeitosreportadosa 31 de Maiode 2010, continuamosa aguardara plenaeficáciada

concretizaçãofactualdestatransmissãoatravésda homologaçãodo Acordode cessãode posiçõesjurídicas

SUCH/SPMS,aindapendentenoMinistériodasFinanças.

O SUCHterminao ano de 2010comindicadoresde autonomia,solvabilidadee endividamentoglobalainda

degradados,apesarde ser perceptívelumamelhorialigeirarelativamentea 2009, comoefeitodasalterações

organizativaseestruturaisimplementadasnoúltimosemestre.

Destaformaa realidadeexpressanesterelatóriodeactividadese contasde2010, apresentaalgunsfactoresmenos

conseguidosquequeroantecipadamenteexplicitar:

Å Incapacidadetotaldeconjugaro impactodasreformasintroduzidascoma recuperaçãodosresultados,

ressaltandoumagravamentoderesultados,quasetodosconsolidadosnoprimeirosemestredoano;

ÅUmareduçãodaordemde 10% dasvendas,atribuíveisemespecialà áreadeProjectose Obras,que

consolidaumaconsequênciadareduçãodoinvestimentonestaáreaporpartedosnossosAssociados;

ÅUm agravamentodos custosdas matérias-primasutilizadassobretudonas áreasda Nutriçãoe do

Ambiente;

ÅUmagravamentogeraldastaxasdejuro,comalgumrelevoparaoscustosassociadosaosvaloresqueo

sistemadegarantiadepagamentosaportoude2009para2010.

Apesardestarealidadepoderãoconstatar-sealgunsaspectospositivosqueentendotambémadequadosalientar:

ÅExistemmelhoriasno coeficientede absorçãodoscustosvariáveisbemcomono capitalpróprio,na

comparaçãocomoanode2009;

ÅRegista-se uma recuperaçãodo rácio de endividamento,essencialmenteno decorrerdo segundo

semestre;

ÅVerifica-seumaligeiramelhoriadasolvabilidade,apesardeumligeiroagravamentodaliquidez;

ÅExisteumamelhoria,comalgumsignificado,do prazomédiode pagamentosda ordemde 40 dias,

passandoparavaloresquesesituamnosquatromeses,emboracomsacrifíciodoendividamento;

ÅDenotaruminvestimentoglobalemactivosfixostangíveisdaordemdesetemilhõesdeeuros,sendoque

trêsmilhõese cemmilforamaplicadosnaNovaSedeRegionalemCoimbracomrecursoa Leasing- 15

anos.

MENSAGEMDOPRESIDENTEDOCONSELHODEADMINISTRAÇÃO
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Duranteo segundosemestreforamintroduzidasalteraçõesorganizacionaisderelevo,queresultaramnumaefectiva

reduçãode profissionaisnas Áreasde Apoioe Suporte,bemcomoa respectivacompactaçãode direcções

operativas,reorientaçãodasestruturasoperacionaise libertaçãodascargasinternasrelativasaosACEs.

As áreasde Contabilidade,Facturação,RecursosHumanos,Logísticae Aprovisionamento,regressaramà

responsabilidadeformaldosprofissionaisdoSUCH,exigindoumaretomadesistemasdeinformaçãoe deequipas

deprestação.

Osresultadossensíveisdestasalteraçõessóterãorealexpressãoduranteoanode2011. Noentanto,esteconjunto

demudançasconsecutivastevesobretudoimpactonaeficáciadosapoiosàsáreasdeprestaçãoe nacoordenação

internadainformaçãodesuporte,melhorandoaarticulaçãoeamotivaçãodosprofissionais.

A aquisiçãodeumanovaSedeRegionalemCoimbramarcaráo anode2010deformaexpressiva,emparticular

porquecorrespondea umaaspiraçãointernadaAssociaçãodealgumasdécadase porqueestadecisãoincluiuma

opçãodemanutençãopatrimonial,dadoqueo produtodavenda(2.000.000ú) damoradiadaAv. GagoCoutinhofoi

incorporadoporpermutanestenovoespaçoSUCHemCoimbra. Pretendemosnestenovoedifícioconcentrara

DirecçãoRegional,as áreastécnicasoficinaise de manutenção,as estruturasnacionaisligadasà Nutrição,a

estaçãodetransferênciadePombaleasestruturasorganizativasregionaisdaáreadoAmbiente.

Esteanoseráumanode transição,de consolidaçãodasgrandesmudançasimplementadas,de arranquepara

novosciclos. OsnossosAssociadosviverãoconnoscoumanodegrandesdesafiose dificuldades,queasvivamos

em conjunto,numaperspectivade partilhacomotemsidoao longodos 45 anosde vidado SUCHque se

concretizarãonopróximo22deAbril.

MENSAGEMDOPRESIDENTEDOCONSELHODEADMINISTRAÇÃO
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2 A Associação SUCH 

em 2010

2.1. Missão, Valores e Objectivos

2.2. Órgãos Sociais

2.3. Alteração estatutária 

2.4. Estrutura Organizacional

2.5. Factos subsequentes ao fecho do exercício
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2.1 Missão, Valores e Objectivos

MISSÃO

OSUCHé umaAssociaçãoprivadasemfinslucrativoscujaMissãovisapromovera reduçãodecustoseo aumento

daqualidadeeeficiênciadosseusAssociadose,consequentemente,doSistemaNacionaldeSaúde(SNS).

VALORES

ConstituemvaloresorientadoresepresentesnaactuaçãodoSUCH:

ProximidadeaosAssociados/Clientes, construire manterumarelaçãodeconfiançae cooperaçãocom

todososAssociados/Clientes,posicionando-secomoparceironaidentificaçãodenovasnecessidadese

naprocuradasmelhoressoluções;

Integridadee Credibilidade, actuardeformaconsistente,regendo-seporprincípioséticosnacondução

da actividadee utilizandoelevadospadrõesde qualidadena relaçãocomas entidadescomas quais

interage,comvistaasalvaguardareaprojectarumaboaimagemdoSUCH;

Transparência, comunicare actuarde formarigorosae criteriosa,comvistaà manutençãode um

posicionamentoclaroeobjectivofaceaColaboradores,Parceiros,Associados/ClienteseFornecedores;

Excelência, procurarconstantementeobterosmaiselevadosníveisdedesempenho,nasdiferentesáreas

de actuação,atravésda utilizaçãodas melhorespráticas,gerandomaisvaliaspara as entidades

prestadorasdecuidadosdesaúdeevisandoosobjectivosdelineados;

Aprendizageme Inovação, adquirire partilharconhecimentoe experiências,comvistaà mobilizaçãoe

desenvolvimentocontínuode novascompetênciase metodologiasde trabalho,de formaa melhorar

continuamenteosprocessoseaqualidadedosserviçosprestados;

DesenvolvimentoSustentável, salvaguardarosinteressesdasgeraçõesfuturas,pelocuidadopostona

modernizaçãopermanentedosprocessose naincorporaçãodetecnologiasmaisamigasdoambientee

dasaúde,contribuindodeformaempenhadaparaaconstruçãodeumasociedadedebem-estar;

ResponsabilidadeSocial, colaborarnasiniciativassociaisdosAssociadose de outrasinstituiçõesda

sociedadecivil,contribuindoparaapromoçãodeumasociedadedebem-estar,integradoraesolidária.
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OBJECTIVOS

ContribuirparaodesenvolvimentosustentadodosserviçosdeManutenção,GestãodaEnergiaeHotelaria

daSaúde,promovendoaqualificaçãodosserviçosea regulaçãodospreçosdemercado,embenefíciodo

SNS,nomeadamenteimplementandosoluçõespara a gestãoeficazdas áreasde intervençãoe

contribuindoparaumaadequadaarticulaçãocomoutrasunidadesdesaúde;

Antecipare responder,atempadamente,às necessidadesdo mercadoda Saúdee às expectativasdos

Associados/Clientesmelhorandoa capacidadede respostanasunidadespartilhadase a qualidadee

fiabilidadedosserviçosprestados;

Asseguraro serviçooferecidogarantindoa sustentabilidadesocial,económico-financeirae ambiental,

conjugandoa racionalizaçãodoscustosdeexploraçãocoma melhoriado rendimentoenergéticoe da

sustentabilidadeambiental;

Afirmaruma total transparênciano exercíciode representaçãodos Associadosem contratosde

relacionamentodirecto,permitindoquetodososactossejamabsolutamenteauditáveis,nomeadamenteos

denaturezapública,actuandono respeitodos Estatutos,e designadamentedasregrasdo Código

dosContratosPúblicosedaLeidaConcorrência;

Criarinstrumentosde controloda gestãoe da actividadeda organização,permitindorentabilizaro

exercícioda prestaçãode serviçoscom custos racionalizadose rigorososdesdea respectiva

formação;

ZelarpelapertinênciadaAssociaçãoenquantoinstrumentoqualificadodesustentabilidadedos seus

AssociadosedoSNS.

MISSÃO, VALORESE OBJECTIVOS
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2.2 Órgãos Sociais

CONSELHODEADMINISTRAÇÃO

Presidente: NelsonMadeiraBaltazar

Vice-Presidente: PauloJorgeRendeiroCorreiadeSousa

Vogais: AnaMariadosSantosPereiraNunes

GonçaloMatosCorreiaCastrodeAlmeidaVelho

LuísAntónioCastanheiraNunes

ASSEMBLEIAGERAL

Presidente:AntónioFernandoCorreiadeCampos

1º Secretário: FranciscoCunhadeOliveira

2º Secretário:ArturAiresRodriguesdeMoraisVaz

CONSELHOFISCAL

Presidente:AntónioPedroLopes

Vogal: MariaManuelaDuarteVelosoCarvalhoSousa

VogalïROC: AlvesdaCunha,A. Dias&AssociadosrepresentadoporJoséLuisArealAlves

daCunhaeJoséDuarteAssunçãoDias

COMISSÃODEVENCIMENTOS

AntónioDaviddeLimaCardoso

LicíniodeCarvalho

ManuelRoque
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2.3 Alteração estatutária

OsnovosEstatutosdo SUCHforamaprovadosna AssembleiaGeralquetevelugarem1 de Outubrode 2010,

homologadospordespachodoSecretáriodeEstadodaSaúdede20deOutubrode2010e publicadosnoPortalda

Justiçade18deNovembrode2010.

Comoexpressamentese afirmano seuPreâmbulo,os novosEstatutosñprocuram,porumlado,acompanhara

evoluçãoentretantoverificadanoambienteexternoqueenvolveo SUCHïenquadramentolegislativocomunitárioe

nacionaldiferente,emespecialnorespeitanteàsregrasdecontrataçãopúblicaedaconcorrênciaeanovanatureza

jurídicade grandepartedosseusassociadosïe, poroutro,actualizaralgunsdosprincipaiselementosdo seu

ambienteinternoem matériade prestaçãode serviços,de organizaçãoe funcionamento,designadamente

adoptandoa estruturadegestãoe apoioe osprocessosdeprestaçãodeserviçosa novosobjectivosdeeficiência,

economiaeproximidadeò.

ComesteseunovoñGUIëOò,oSUCH:

a) Reforçaasuanaturezaassociativasemfinslucrativos;

b) Confirmaa necessária,salutare enriquecedoraconvivênciadeAssociadospertencentesqueraosector

públicoquer ao sectorsocialque prestemcuidadosde saúdeou desenvolvamoutrasactividades

relacionadascomapromoçãoeprotecçãodasaúde;

c) ñPurifica-seò,no sentidodo seuretornoà MATRIZINICIAL,reconduzindoa suaestruturae ñfilosofiaò

operacionaisïe,emparte,também,a funcionale deapoioïaomodeloemqueviveudurantecercade

40anos;

d) Fortalecea posiçãodosAssociadosnasuagestão,querestratégica,queroperacional,atravésdenovase

determinantescompetências,deumaposiçãomaisñforteònoConselhodeAdministraçãoe,ainda,coma

criaçãodeumnovoórgãoïo ConselhoGeral- , exclusivamenteconstituídoporseusrepresentantes,um

fortalecimentoqueoscolocanaposiçãodedetentoresdecontrolosobreo SUCHanálogoaoquedetêm

sobreassuasprópriasInstituições;

e) Nãoseconfundindocomos Associados,aproxima-seaindamaisdeles,consequência,porumlado,do

reforçoporestesassumidodarelaçãodepropriedadee,poroutro,domútuoconsciencializardequesóa

maiorproximidadepossívelpodecontribuirparaum tambémmútuoacrescidograude satisfaçãodas

prestaçõesaseucargo;
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f) como propósitofirmedeultrapassaro meropatamardasboasintenções,adoptamecanismose soluções

estruturaisegestionáriasvisandoagarantiadeumaqualidade,eficiênciaeeficáciaacrescidas.

Anaturezae o alcancedasalteraçõescontidasnosnovosEstatutos,nadirecçãoparaqueo Preâmbuloclaramente

apontaatravésdo enunciadodosseupropósitos,maisreforçamo queconstituiua razãode serda criaçãodo

SUCHea formapelaqual,emconsonânciacomessanatureza,viriaadesenvolverasuaactividade:

a) actividadeexercidapredominantementeem regimede cooperaçãomaterialcomos seusAssociados,

utilizandoparao efeitoum conjuntode meiospostosem comume de que os Associadossão co-

proprietários( ou,mesmo,proprietáriosmas,nestecaso,emutilizaçãocomum);

b) actividadeexercidanaclarae naturallógicadequea utilizaçãocomumdemeiosïcomunsouprópriosï

ésusceptíveldepropiciarganhosdeeficácia,eficiênciaequalidade.

Peloque,assimexercida,a actividadedesenvolvidapeloSUCH,excluídaïporquese posicionouantesïda

concorrência,torna-seclaroe evidentequeseumAssociadopodeassegurara satisfaçãodeumasuanecessidade,

atravésde meiosprópriospoderáigualmenteassegurá-la, semqualquertipode descaracterização,atravésde

meiospostosemcomumïtemdeconsiderar-sematerialmentecooperativa,legitimandoasseguintesconclusões

cujañverdadeñosnovosEstatutosmaisfortalecem:

a) oSUCHconstituiumInstrumentodeAUTO-SATISFAÇÃOdasnecessidadesdosseusAssociados;

b) é,porisso,possíveloestabelecimentoderelaçõesdirectasentresieosseusAssociados.

ALTERAÇÃOESTATURÁRIA
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2.4 Estrutura Organizacional

Encontrando-sea Associaçãoemcondiçõesderegressarà suamissãooriginalquelhefoiatribuídaïñPromovera

reduçãodecustoseoaumentodaqualidadeeeficiênciadosseusAssociadose,consequentemente,doSNSò,eno

seguimentodasrecomendaçõesdoTribunaldeContas,o SUCHreestruturoua suaorganizaçãoñemagrecendoòas

estruturasdeApoioeSuportee reduzindochefiasintermédiasnasÁreasdePrestação.

OfluxogramaorganizativoactualdoSUCH,emvigordesdeodia1deOutubrode2010, éoseguinte:

Auditoria, 

Planeamento e 

Qualidade

SUCH-
DALKIA, ACE

Ambiente
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Logística e 

Aprovisionamento

Tecnologias de 

Informação e 

Comunicação

Somos 
Ambiente, 

ACE

Provedoria

Conselho de 

Administração

Comunicação 

e Imagem
Novos Projectos

Figura nº 1

FLUXOGRAMAORGANIZATIVODOSUCH



15

RELATÓRIO2010

SUCH ïServiço de Utilização Comum dos Hospitais

2.5 Factos subsequentes ao fecho 

do exercício

ForameleitospelaunanimidadedosAssociadospresentesnaAssembleiaGeralrealizadanodia28deJaneirode

2011osseguinteselementos:

Å4 Vogaisnão executivosdo Conselhode Administraçãodo SUCH: Hospitaisda Universidadede

Coimbra; EPE; Hospitalde São João,EPE; CentroHospitalarde LisboaCentral,EPEe Uniãodas

MisericórdiasPortuguesas.

ÅMembrosinstitucionaisqueconstituirãoo ConselhoGeral: CentroHospitalardeLisboaNorte,EPE;

CentroHospitalardoNordeste,EPE; HospitaldeSãoTeotónio,EPE; ARSdoCentro,IP; CentroHospitalar

do Porto,EPE; Hospitalde SantoAndré,EPE; UnidadeLocalde Saúdede Matosinhos,EPE; ARSde

Lisboae ValedoTejo,IP; HospitaldeFaro,EPE; HospitaldoSantoEspíritodeAngradoHeroísmoe Santa

CasadaMisericórdiadoPorto.

Estasduaseleiçõesvãoaoencontrodoqueé estabelecidonosEstatutos(homologadosnodia20deOutubrode

2010peloSenhorSecretáriodeEstadodaSaúde,Dr. ÓscarGaspar),contandocomummaiorenvolvimentodos

AssociadosnosórgãosestatutáriosdaAssociação.
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3 Relatório de Actividades

3.1. Enquadramento da Actividade

3.1.2. O SUCH como prestador de serviços aos seus Associados e SNS 

3.1.3. Principais acontecimentos da Associação em 2010 

3.2. Desempenho das Áreas de Actividade 

3.2.1. Principais Indicadores 

3.2.2. SUCH Equipas 

3.2.3. SUCH Ambiente 

3.2.4. SUCH Nutrição 

3.3. Direcções Regionais

3.4. Contributos das Áreas de Apoio e Suporte no desenvolvimento 

da actividade do SUCH
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3.1 Enquadramento da Actividade

3.1.1. OSUCHCOMOPRESTADORDE SERVIÇOSAOSSEUSASSOCIADOSE SNS

O SUCHé umaAssociaçãosemfinslucrativosquese assume

hojecomouminstrumentode auto-satisfaçãodasnecessidades

dosseusAssociados,contribuindoparaoseufuncionamentomais

ágil e eficienteao assegurara realizaçãoda generalidadedos

serviçosdeapoioà prestaçãodecuidadosdesaúdeatravésdas

suas8 UnidadesdePrestação- Manutenção,Energia,Segurança

eControloTécnico,ProjectoseObras,Roupa,Resíduos,Limpeza

e Nutrição. Destemodo,constitui-se comopeçafundamentalda

sustentabilidadedoServiçoNacionaldeSaúde(S.N.S.)

No que diz respeitoao peso de cada tipo de Associadona

facturação,os58HospitaisAssociadosforamem2010osmaiores

clientes,responsáveispor92%dafacturaçãodosAssociados. As5

ARSôsforamosegundomaiorgrupo(5%dafacturação).

Gráfico nº 1

FACTURAÇÃOGLOBALSUCH - 2010

Gráfico nº 2

PESONAFACTURAÇÃODOSASSOCIADOS- 2010

NO ANO 2010, OS SERVIÇOSPRESTADOSNOS 99

ASSOCIADOS FORAM RESPONSÁVEISPOR 93% DA

FACTURAÇÃOGLOBALDOSUCH,INDICADORINEQUÍVOCODA

DEDICAÇÃOE SUPORTEQUE A ASSOCIAÇÃOPRESTANAS

ÁREASDEACTIVIDADEQUEASSEGURA.

>

DA FACTURAÇÃONOSASSOCIADOS, CERCADE97%ÉAOS.N.S.

DAS ENTIDADESDO S.N.S. PRESTADORASDE CUIDADOSDE

SAÚDE, O SUCHNÃOPRESTOUSERVIÇOSEM2010APENASA

2HOSPITAIS(desalientarqueumdelesé jáclienteem2011).

>

>
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QuantoaonúmeromédiodeUnidades

de Prestaçãocontratadasao SUCH,

verifica-se que 22% dos Associados

contratouem 2010 um total de 4

Unidades;

Analisandoemparticularos58Hospitais

Associados:

ÅO maiorGrupo(30%) contratou4

UnidadesdePrestação

Å34% dos Hospitais Associados

contrataramentre5 e 7 Unidadesde

Prestação;

ÅExistem2 Hospitaisquecontrataram

as8UnidadesdePrestação.

Os Serviçosmais requisitadospelos

Associados no ano 2010foram,por

ordemdecrescente,nas Unidadesde

Prestaçãoda Manutenção,da Roupa,

dos Resíduose da Segurançae

ControloTécnico(SCT).

NosHospitaisAssociados,édesalientar

que:

ÅA Unidade de Prestação da 

Manutenção foi requisitada por 50 

Hospitais (86% do universo);

ÅNa Roupa e na Segurança e 

Controlo Técnico  o SUCH prestou 

serviços em 75% dos Hospitais 

Associados;

ÅNos Resíduos, 60% dos Hospitais 

Associados contrataram o SUCH.  

A
s
s
o

c
ia

d
o

s

Nº Unidades de Prestação contratadas

(2)

(1)

(2) Total Associados

(1) Hospitais Associados

Gráfico nº 3

Nº MÉDIODEUNIDADESDEPRESTAÇÃOCONTRATADASPELOSASSOCIADOS- 2010
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Unidades de Prestação

Gráfico nº 4

SERVIÇOSREQUISITADOSPELOSASSOCIADOS- 2010

Gráfico nº 5

SERVIÇOSREQUISITADOSPELOSHOSPITAISASSOCIADOS- 2010

ENQUADRAMENTODAACTIVIDADE
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Gráfico nº 7

SERVIÇOSREQUISITADOSEM2010 PORTIPODEASSOCIADO

Gráfico nº 6 

DISTRIBUIÇÃODATIPOLOGIADOSASSOCIADOSPORUNIDADEDEPRESTAÇÃO- 2010

É no desenvolvimentodasactividadesde Resíduos,Roupae Manutençãoqueo SUCHapresentaumamaior

heterogeneidadedeAssociados.

DasMisericórdiasAssociadas,75% requisitaramaoSUCHosserviçosdeGestãoe TratamentodeRoupae 40%

contrataramaáreadeGestãoeTratamentodeResíduos.

Todasas5ARSôsrequisitaramosserviçosdoSUCHnasáreasdeManutençãoe Roupa,sendoqueem4 delas

(75%douniverso)aAssociaçãoprestoutambémserviçosdeSegurançaeControloTécnicoeResíduos.

ENQUADRAMENTODAACTIVIDADE

Unidades de Prestação
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SUL Centro Norte

SendooSUCHumaAssociaçãoqueasseguraaplenacoberturageográficadePortugalContinental,apresentam-se

noexercíciodaactividadeem2010algumasespecificidadesregionais:

No Norte,há maisserviçoscontratadosnas Unidadesde Prestaçãoda Manutençãoe Segurançae Controlo

Técnico- 21Associadosemcadaárea.

No Centro,os Associadosrequisitaramao SUCHmaioritariamenteos serviçosde Resíduos(23 Associados)e

Roupa(20Associados).

NoSul,33AssociadoscontrataramosserviçosdeManutençãoe28AssociadososserviçosdeRoupa.

N
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e
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s

Gráfico nº 8 

DISTRIBUIÇÃOREGIONALDOSASSOCIADOSPORUNIDADEDEPRESTAÇÃO- 2010

ENQUADRAMENTODAACTIVIDADE

Unidades de Prestação
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3.1.2. PRINCIPAIS ACONTECIMENTOSDA ASSOCIAÇÃOEM 2010

JANEIRO

ÅLançamentodo"ManifestopeloFuturodoSUCH",peloProvedordoAssociadoe doCliente,o

ProfessorJoséJoaquimNogueiradaRocha.

ÅAprovaçãoporlargamaioriadoPlanodeAcçãoe Orçamentopara2010, emAssembleiaGeral

doSUCHrealizadaa29deJaneiro.

ABRIL

ÅCriaçãonodia1 deAbril,atravésdeDecreto-Lei,daSPMS- ServiçosPartilhadosdoMinistério

da Saúde, E.P.E., que reconhecee assumea plataformade ServiçosPartilhados

implementadapeloSUCHnasáreasdasCompras,RecursosHumanoseContabilidade.

ÅA22deAbril,o SUCHassinala44anosdeexistência,promovendoa realizaçãodoWorkshop

"SUCH45Anos,RumoaoFuturoñ.

MAIO

ÅAprovaçãodoRelatóriodeGestãoe Contas2009, emAssembleiaGeraldoSUCH,a 28de

Maio.

ÅConvitedoAltoComissariadodaSaúdee doInstitutodeHigienee MedicinaTropicalparao

SUCHse constituircomoAgênciaTécnicado projectoPECS/CPLPïInstalaçãode Centros

TécnicosdeManutençãoeEquipamentos,nosPALOPS.

JUNHO

ÅAssumemfunções,a 23deJunho,o Eng. NelsonBaltazar,enquantoPresidentedoConselho

de Administraçãodo SUCH,e o Dr. PauloSousa,comoVice-Presidentedo Conselhode

AdministraçãodoSUCH.

ÅEleiçãoemsededeAssembleiaGeralExtraordináriadoSUCH,pormaioria(97%), dosnovos

vogaisdo Conselhode Administração: a Dra. AnaMariadosSantosPereiraNunes,o Dr.

GonçaloMatosCorreiaCastrodeAlmeidaVelhoe o Dr. LuísAntónioCastanheiraNunes,a 30

deJunho.

2

0

1

0

ENQUADRAMENTODAACTIVIDADE
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SETEMBRO

ÅAdopçãodoLogótipoSUCHcomoimagemdaAssociaçãoecriaçãodelogótiposparaasÁreas

deActividade:

ÅAssinaturado acordoprevistono Decreto-Lei 19/2010 entreo SUCHe a SPMSpara

concretizara transmissãodosACEsSomosPessoas,ContaseCompras.

ÅHomologaçãodoacordoassinadoentreo SUCHe a SPMSpeloSr. SecretáriodeEstadoda

Saúde,Dr. ÓscarGaspar.

OUTUBRO

ÅLançamentoda novaEstruturaOrganizacionaldo SUCH,pautadapeloñemagrecimentoòdas

estruturasdeApoioeSuporteepelareduçãodaschefiasintermédiasnasÁreasdePrestação.

ÅEleiçãodoProvedordoAssociadoedoCliente- ProfessorDoutorJoséNogueiradaRochaïe

aprovaçãopor unanimidadedos novos Estatutosdo SUCH, em AssembleiaGeral

ExtraordináriadoSUCHa1deOutubro.

ÅHomologaçãodosNovosEstatutosdoSUCHnodia20deOutubro,peloSenhorSecretáriode

EstadodaSaúde,Dr. ÓscarGaspar.

NOVEMBRO

ÅAgênciaPortuguesadoAmbienteatribuifinanciamentoaoSUCHparaañMelhoriadaEficácia

daTriagemdeResíduosHospitalaresaoníveldoProdutorò.

ÅDecisãodeinternalizarosserviçosdeCompras,RecursosHumanoseContas.

ÅRealizaçãodaauditoria,detrêsdias,daAPCER,tendoemvistaa renovaçãodacertificação

pelaNPENISO9001:2008, queconduziuàentregadocertificadodeconformidade.

DEZEMBRO

ÅEscriturade aquisição,por permutacommoradiada Av. GagoCoutinho,do novoespaço

SUCHemCoimbra

ENQUADRAMENTODAACTIVIDADE

2
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1
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Prestação de Serviços

(Áreas de Actividade) 2008 2009 2010

Prestação de Serviços 89,8 100,7 90,8

Evolução % 12,1% -9,9%

Evolução % (2008-2010) 1,0%

0,0%

20,0%

40,0%

60,0%

80,0%

100,0%

2008 2009 2010

35,1% 36,4%
27,8%

38,6% 36,2%
42,1%

26,3% 27,2% 30,1%

0,1% 0,1% 0,0%

SUCH Equipas SUCH Ambiente SUCH Nutrição Consultoria

3.2 Desempenho das Áreas de 

Actividade

3.2.1. PRINCIPAIS I NDICADORES

90,8 milhões de euros de facturação.>

O SUCH Ambiente é a principal actividade, 
seguida pelo SUCH Nutrição e pelo SUCH Equipas.

>

542 clientes

953contratos celebrados
(250 contratos no Norte, 362 no Centro e 341 no Sul)

1,76 contratos por cliente em média

76 instalações

de microgeraçãoeléctrica fotovoltaica

22 projectos de obras

171 contratos 

de Segurança e Controlo Técnico

1,5 milhões 
de horas de limpeza

12,9 milhões 
de kg de resíduos processados

(dos quais, 1,9 milhões Grupo IV e 7,4 milhões de Grupo III)

29,4 milhões 
de kg de roupa tratada

(dos quais 14,1 milhões de kg referente a locação de roupa)

10,5 milhões 
de refeições servidas

(das quais 8,7 milhões a doentes e 1,5 milhões a pessoal) 

Figura nº 2

PRINCIPAISINDICADORESDAACTIVIDADE- 2010

Quadro nº 1 

EVOLUÇÃODAPRESTAÇÃODESERVIÇOS(2008-2010)

Gráfico nº 9 

DISTRIBUIÇÃODASVENDASPORÁREADEACTIVIDADE(2008-2010)

Unid: Milhões de Euros
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Norte
29,9%

Centro
37,1%

Sul
33,0%

A facturaçãodasÁreasdeActividadedistribui-se pelasdiferentesregiões,comligeirapredominânciano

Centro, tendoaregiãoSulvindoaperderpesonocômputoglobaldafacturaçãodoSUCH.

ÉtambémnaregiãoCentroqueselocalizaomaiornúmerodeclientesdoSUCH.

>

DESEMPENHODASÁREASDEACTIVIDADE

Em 2010:

ÅNo Norte, a principal actividade é a do SUCH Nutrição;

ÅNo Centro, o SUCH Ambiente e o SUCH Nutrição são as áreas com maior peso;

ÅNo Sul, a maior fatia da prestação de serviços pertence ao SUCH Ambiente.

Gráfico nº 10 

DISTRIBUIÇÃOREGIONALDAPRESTAÇÃODESERVIÇOSDASÁREASDEACTIVIDADE- 2010

>

0,0%

20,0%

40,0%

60,0%

80,0%

100,0%

51,7% 55,2%

42,6%

41,8% 37,2%

47,4%

6,5% 7,5% 10,0%

0,0%

20,0%

40,0%

60,0%

80,0%

100,0%

19,5% 18,8% 18,0%

39,0% 38,5% 41,0%

41,5% 42,7% 41,0%

0,0%

20,0%

40,0%

60,0%

80,0%

100,0%

35,4% 34,2%

23,0%

34,9%
33,0%

38,0%

29,6% 32,8%
39,0%

Norte Centro Sul

Gráfico nº 11

EVOLUÇÃODAPRESTAÇÃODESERVIÇOSEMCADAREGIÃO(2008-2010)

2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010
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Manutenção: 69,1%

SCT: 3,9%

Energia:14,2%

Projectos e 
Obras: 11,9%

Comissão
Instaladora:

0,9%

0,0%

10,0%

20,0%

30,0%

40,0%

50,0%

60,0%

70,0%

80,0%

90,0%

100,0%

2008 2009 2010

32,5% 29,8% 24,9%

19,6%
17,1% 24,2%

47,9% 53,0% 50,9%

Norte Centro Sul

DESEMPENHODASÁREASDEACTIVIDADE

25,3milhõesdeeurosdefacturação,comdecréscimodeactividade

ActividadeconcentradanaregiãoSul

ActividadeassenteessencialmentenaManutenção

>
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Gráfico nº 12 

EVOLUÇÃODAPRESTAÇÃODESERVIÇOS

DOSUCH EQUIPAS(2008-2010)

Gráfico nº 13 

EVOLUÇÃODADISTRIBUIÇÃOREGIONALDA PRESTAÇÃO

DESERVIÇOSDOSUCH EQUIPAS(2008-2010)

Gráfico nº 14 

DISTRIBUIÇÃODAPRESTAÇÃODOSUCH EQUIPAS

PELASDIFERENTESUNIDADES- 2010

>

>
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Roupa: 57,5%

Resíduos: 20,0%

Limpeza: 22,5%
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Norte Centro Sul
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DESEMPENHODASÁREASDEACTIVIDADE

38,2milhõesdeeurosdefacturação,comaumentoprogressivodeactividade

ActividadeconcentradanoSuleCentro

Actividadeassenteno Tratamentode Roupa,mascomcrescimentosignificativode

LimpezaeTratamentodeResíduos

>

>

>

Gráfico nº 15 

EVOLUÇÃODAPRESTAÇÃODESERVIÇOS

DOSUCH AMBIENTE(2008-2010)

Gráfico nº 16 

EVOLUÇÃODADISTRIBUIÇÃOREGIONALDA PRESTAÇÃO

DESERVIÇOSDOSUCH AMBIENTE(2008-2010)

Gráfico nº 17

DISTRIBUIÇÃODAPRESTAÇÃODOSUCH AMBIENTE

PELASDIFERENTESUNIDADES- 2010
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DESEMPENHODASÁREASDEACTIVIDADE

27,3milhõesdeeurosdefacturação,comsignificativocrescimentodesde2008;

ActividadeconcentradanaregiãoCentro.

>

>

Gráfico nº 18

EVOLUÇÃODAPRESTAÇÃODESERVIÇOS

DOSUCH NUTRIÇÃO(2008-2010)

Gráfico nº 19 

EVOLUÇÃODADISTRIBUIÇÃOREGIONALDA PRESTAÇÃO

DESERVIÇOSDOSUCH NUTRIÇÃO(2008-2010)
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Equipas Ambiente Nutrição

461

1491

712

92

380

126

SEM TERMO COM TERMO

553

85%
20%80%83%

17% 15%

1.871

838

Materiais
14,9%

Subcontratos
9,1%

FSE (excepto 
Subcontratos)

26,9%

Custos c/ Pessoal
44,5%

Outros Custos e 
Perdas Operacionais

4,6%

OsCustoscomPessoalrepresentamamaiorfatiadoscustosoperacionaisdaactividadedoSUCH,representando

cercade39milhõesdeeuros.

DESEMPENHODASÁREASDEACTIVIDADE

3.268 colaboradores nas Áreas de Actividade

Gráfico nº 21

DISTRIBUIÇÃODOSCUSTOSOPERACIONAISDASÁREASDEACTIVIDADE- 2010

Gráfico nº 20 

DISTRIBUIÇÃODOSCOLABORADORESPORÁREADEACTIVIDADE- 2010
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DESEMPENHODASÁREASDEACTIVIDADE

3.2.2. SUCHEquipas

Representandocercade 28% do valorda Prestaçãode Serviçosdo SUCH,o SUCHEquipasincluiquatro

Unidades,diferenciadasmascomplementares:

ÅManutençãodeInstalaçõeseEquipamentos;

ÅSegurançaeControloTécnico;

ÅEnergia;

ÅProjectoseObras.

Tendoa Associaçãoiniciadoa suaactividadehá 45 anose consideradaessencial,em2010, a aproximaçãodo

SUCHà suaMissãooriginal,procurou-senesteanodarumaespecialatençãoa estaÁreadeActividade,deum

modoespecialatravésda reorganizaçãodassuasUnidadesde Prestaçãode modoa adaptá-lasàs exigências

decorrentesdaevoluçãodomercado.

As Unidadesde Prestaçãodo SUCHEquipasprocuraramgarantira continuidadedo processoprodutivocomo

mínimodeperturbaçãoresultantedonecessárioprocessode reestruturaçãoquecaracterizouo SUCHem2010.

Nesteâmbito,destaca-se,pelarespectivarelevância,o desenvolvimentodosprojectosdeMicrogeraçãodeEnergia

EléctricaFotovoltaica.

OSUCHEquipasapresentouaseguinteevoluçãodasuaPrestaçãodeServiços,nosúltimostrêsanos:

Unid: Milhares de Euros

Quadro nº 2

EVOLUÇÃODAPRESTAÇÃODESERVIÇOSDOSUCH EQUIPAS(2008-2010)

SUCH Equipas 2008 2009 2010

Prestação de Serviços 31.515 36.683 25.254

Evolução % 16,4% -31,2%

Evolução 08-10 % -19,9%
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AreorganizaçãoeadaptaçãodasUnidadesdePrestaçãodoSUCHEquipas,emfunçãodasalteraçõesconjunturais

domercadoemgeraledomercadodasaúdeemparticular,resultounumadiminuiçãodaactividadedestaÁreaface

aoanoanterior,comorigemnasUnidadesdaManutençãoe deProjectose Obras,tendoestaúltimavistoreduzir

significativamenteasuacontribuiçãoparaovalordaPrestaçãodeServiçosdaÁrea.

DESEMPENHODASÁREASDEACTIVIDADE

50,1%

2,6%8,1%

37,1%

2,2%
Vendas por UP - 2008

Manutenção Segurança e Controlo Técnico

Energia Projectos e Obras

Com.Inst. + A.N.E

49,2%

2,5%9,6%

36,7%

2,0%

Vendas por UP - 2009

Manutenção Segurança e Controlo Técnico

Energia Projectos e Obras

Com.Inst. + A.N.E

69,1%

3,9%

14,2%

11,9% 0,9%

Vendas por UP - 2010

Manutenção Segurança e Controlo Técnico

Energia Projectos e Obras

Com.Inst. + A.N.E

Gráfico nº 22 

DISTRIBUIÇÃODAPRESTAÇÃODESERVIÇOSDOSUCH EQUIPASPELASDIFERENTESUNIDADESDEPRESTAÇÃO(UP) ð2008 A 2010
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O SUCHEquipasconcentramaisdemetadedasuaactividadenaregiãoSuldopaís(verGráficonº 12) , sendo,

porém,noCentroqueregistaummaiornúmerodecontratos.

DESEMPENHODASÁREASDEACTIVIDADE

Quadro nº 3

NÚMERODECONTRATOSCELEBRADOSSUCH EQUIPASð2010

OscustosdoSUCHEquipasregistaram,nostrêsúltimosanos,umareduçãodecerca8,2%.

Estedecréscimofoi,contudo,inferioraoverificadonaPrestaçãodeServiçosdaÁrea,sendoa correcçãodestas

trajectóriasumdosobjectivosaalcançarcomareestruturaçãoiniciadano2º semestrede2010.

AcrescequeopesodoscustoscompessoalnototaldoscustosoperacionaisdoSUCHEquipas,representouquase

50%, o queassociadoa umaprogressivadegradaçãoda margemoperacionalsobreas vendasdestaÁreade

Actividade,levoua quese iniciasseo já referidoprocessode reestruturaçãoda área,esperando-se impactes

significativosnodecorrerdopróximoano.

Quadro nº 4

EVOLUÇÃODOSCUSTOSOPERACIONAISDOSUCH EQUIPAS(2008-2010)

Unid: Milhares de Euros

SUCH Equipas 2008 2009 2010

Custos Operacionais 29.173 35.667 26.779

Evolução % 22,3% -24,9%

Evolução 08-10 % -8,2%

SUCH Equipas Norte Centro Sul

Nº de Contratos 146 148 144
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Materiais
9,6%

Subcontratos
18,3%

FSE (excepto 
Subcontratos)

23,2%

Custos c/ Pessoal
47,8%

Outros Custos e 
Perdas Operacionais

1,1%

MANUTENÇÃO

A Unidadede PrestaçãoManutençãode Instalaçõese Equipamentosiniciouem 2010o seu processode

reestruturaçãovisandoumamelhorgestãoderecursos,a suamelhoradequabilidadeàsprestaçõesdeserviçose

ummaioracompanhamentodoprocessojuntodoAssociado.

A apostaem soluçõesde gestãoglobalde instalaçõese equipamentospermitiudiferenciarestaUnidadeda

concorrênciaeaumentar,substancialmente,opodernegocialjuntodefabricantes/representantesdeequipamentos.

Continuou-senesteanoo processodecertificaçãodetécnicosnaáreadeAVAC,demodoa cumprirasdisposições

legaisemvigor.

Registou-seumligeirodecréscimonovalordaPrestaçãodeServiços,cercade3,3%, originadopeladesactivação

dosectordeobrasdeelectrotecniae AVACnoNorte,tendo,contudo,a actividadeaumentadoemcercade10,7%

desde2008.

DESEMPENHODASÁREASDEACTIVIDADE

Gráfico nº 23

ESTRUTURADECUSTOSOPERACIONAISDOSUCH EQUIPAS- 2010

Quadro nº 5

EVOLUÇÃODAPRESTAÇÃODESERVIÇOSDAMANUTENÇÃO(2008-2010)

Unid: Milhares de Euros

Manutenção 2008 2009 2010

Prestação de Serviços 15.776 18.063 17.461

Evolução % 14,5% -3,3%

Evolução 08-10 % 10,7%
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Energia 2008 2009 2010

Prestação de Serviços 2.559 3.508 3.583

Evolução % 37,1% 2,2%

Evolução 08-10 % 40,0%

ENERGIA

A actividadedesenvolvidapelaUnidadede PrestaçãoEnergiaé distribuídapor três actividadesde negócio,

designadamente:

ÅGestãodeCentraisTérmicas(GCT);

ÅMicrogeraçãoFotovoltaica(MGF);

ÅCogeração(COG).

Duranteo anode2010foidadarespostaàslinhasdeorientaçãoestabelecidasnoñPlanodeAcçãoe Orçamento

para2010ò,devidamenteenquadradaspelasdirectivasemanadasdoConselhodeAdministraçãodoSUCH.

Tal comonas restantesUnidadesde Prestação,as principaisalteraçõesque ocorreramem 2010estiveram

essencialmenterelacionadascomodesenhoe implementaçãodeumanovaestruturaorganizativa.

Contudo,e emsimultâneocomo processode reorganização,foi dadacontinuidadeao processoprodutivoem

curso,noâmbitodastrêsáreareferidasanteriormente,procurandoagilizaro referidoprocessonaperspectivade

transformaro conhecimentoacumuladoem mecanismopotenciadorde vantagemcompetitivano mercado

energéticonacional,noâmbitodoSNS.

AEnergiaregistouumcrescimentomuitosignificativodasuaprestaçãodeserviços,cercade40%, nostrêsanos

emanálise

DESEMPENHODASÁREASDEACTIVIDADE

Quadro nº 6

EVOLUÇÃODAPRESTAÇÃODESERVIÇOSDAENERGIA(2008-2010)

Unid: Milhares de Euros
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Quadro nº 7

EVOLUÇÃODONÚMERODECONTRATOSDEGESTÃODECENTRAIS

TÉRMICAS(GCT) ð2008 A 2010

Quadro nº 9

EVOLUÇÃODONÚMERODEINSTALAÇÕESDECOGERAÇÃO(COG) ð2008 A 2010

DESEMPENHODASÁREASDEACTIVIDADE

No âmbitoda actividaderelacionada

coma gestãode centraistérmicasa

Unidadede Prestaçãoda Energia

deu continuidadeem 2010 aos

contratosexistentesem2009.

Em 2010, foi dado seguimentoà

apostanaMicrogeraçãodeEnergia

EléctricaFotovoltaicaestando,no

finaldoano,instaladosouregistados

76 sistemas de microgeração

fotovoltaica.

O SUCHcontinuaconvictode estes

sistemas são uma aposta com

inegávelvantagempara o SNS ao

níveldaspoupançasquese podem

vir a obter,designadamentese se

considerar a necessidade de

melhorara eficiênciaenergéticada

AdministraçãoPúblicaem20%atéao

anode2020.

No âmbitoda actividaderelacionada

com a Cogeração, em 2010 não

houve qualquer alteração

relativamenteaocenárioverificadono

anode2009.

Quadro nº 8

EVOLUÇÃODONÚMERODEINSTALAÇÕESDEMICROGERAÇÃOELÉCTRICA

FOTOVOLTAICA(MGF) ð2008 A 2010

UP Energia 2008 2009 2010

Gestão de Centrais Térmicas 5 5 5

UP Energia 2008 2009 2010

Microgeração Fotovoltaica 17 62 76

UPEnergia 2008 2009 2010

Cogeração 4 4 4
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Destaformafizeram-se, em 2010algumasalteraçõesno que respeitaà organizaçãoprodutiva,de formaa

respondercom eficiência às necessidadesactuaisdo mercado,desenvolvendo-se váriasacçõesduranteo

segundosemestredeanonointuitodereduzircustosfixosaoníveldosrecursoshumanosafectosa estaáreade

prestação. Investiu-se na reorganizaçãodo organogramafuncional,eliminandoníveisintermédiosde chefiae

ficandoapenasumadirecçãodeâmbitonacionaleduasoperacionaisdeâmbitolocal(LisboaePorto).

DESEMPENHODASÁREASDEACTIVIDADE

Unid: Milhares de Euros

Quadro nº 10

EVOLUÇÃODAPRESTAÇÃODESERVIÇOSDOSPROJECTOSEOBRAS(2008-2010)

PROJECTOSE OBRAS

Frutodeumasituaçãomenosfavoráveldomercado(resultantedaevoluçãodaactividadeeconómicanacional),a

UnidadedePrestaçãoProjectose Obrasmostrouserpoucosustentávelnosmoldesoriginais,tendoo seuvolume

deactividadediminuídomuitosignificativamente.

Quadro nº 11

EVOLUÇÃODAACTIVIDADEDEPROJECTOSEOBRAS(2008-2010)

Projectos e Obras 2008 2009 2010

Prestação de Serviços 11.682 13.463 3.006

Evolução % 15,2% -77,7%

Evolução 08-10 % -74,3%

Projectos e Obras 2008 2009 2010

Projecto 37 20 22

Gestão de Obra 20 10 3

Fiscalização 5 19 7

Consultadoria 3

Segurança e Controlo Técnico 2008 2009 2010 

 
159 135 171 
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SEGURANÇAE CONTROLOTÉCNICO

A Unidadede PrestaçãoSegurançae ControloTécnicoteve iníciono SUCHhá 18 anos,estandodividida

actualmenteem SegurançaAmbientale Segurançae ExploraçãoEléctricas,distribuídaspeloPorto,Lisboae

Coimbra.

Iniciou-secomelementosdaManutenção,actividadequevemdesdeo iníciodoSUCH,e continuaa contarcoma

participaçãoecolaboraçãodasrestantesUnidadesdePrestaçãodoSUCHEquipas.

Faz parteda sua actividadea avaliaçãodas condiçõesde segurançados BlocosOperatórios,Unidadesde

CuidadosIntensivos,assimcomocontrolodaqualidadedaáguaentreoutros.

Em 2010a reformulaçãoda SegurançaAmbiental,quehaviasidoiniciadano anoanterior,foi consolidadae

ampliadacomaoptimizaçãoderecursoshumanosemateriais.

AoníveldaSegurançae ExploraçãoEléctricashouveumarenovaçãodemeioshumanoscoma saídadealguns

elementos. Estarenovaçãocontinuar-se-á a verificarem2011nosentidodemelhorara prestaçãoemtermosde

qualidadee rapidezderesposta.

AaplicaçãoDatamart, quepermiteobterindicadoresestatísticosdaactividade,continuouasermelhorada.

Noquerespeitaà Qualidade,é de referirqueestaUnidadede Prestação,quese encontracertificadapelaISO

9001:2008desde2009, foi já alvode seisAuditoriasInternasda Qualidadee duasAuditoriasExternas,pela

APCER.

Houvegrandesprogressosna uniformizaçãonacionalde procedimentos,metodologiasde trabalho,partilhade

saberes.

Osrelatórioselaborados,nasequênciadaactividadedaUnidade,têmnestemomentoumpadrãocomume foram

dadososprimeirospassosnosentidodeosdisponibilizar,viaInternet,aosassociados,comtodasasprotecções

necessárias.

NostrêsúltimosanosaactividadedestaUnidadedePrestaçãocresceucercade22,3%.

DESEMPENHODASÁREASDEACTIVIDADE
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O númerodecontratosexecutadostememcontaasalteraçõesoperadasnoSNSaoníveldacriaçãodeCentros

Hospitalares,AgrupamentosdeCentrosdeSaúdeeoutras.

DESEMPENHODASÁREASDEACTIVIDADE

Unid: Milhares de Euros

Quadro nº 12

EVOLUÇÃODAPRESTAÇÃODESERVIÇOSDASEGURANÇAECONTROLOTÉCNICO(2008-2010)

Segurança e Controlo Técnico 2008 2009 2010

Nº de Contratos 159 135 171

Segurança e Controlo Técnico 2008 2009 2010

Prestação de Serviços 804 922 984

Evolução % 14,7% 6,7%

Evolução 08-10 % 22,3%

Quadro nº 13

EVOLUÇÃODONÚMERODECONTRATOSEXECUTADOSDASEGURANÇAECONTROLOTÉCNICO(2008-2010)
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DESEMPENHODASÁREASDEACTIVIDADE

3.2.3. SUCHAmbiente

Representandocercade 42% da PrestaçãodeServiçosdo SUCH,o SUCHAmbienteincluitrêsUnidades,que,

interagindoentresi,contribuem,deformaexpressiva,paraareduçãodoriscodeinfecçãohospitalar:

ÅLimpeza;

ÅGestãoeTratamentodeResíduos;

ÅGestãoeTratamentodeRoupa.

Nostrêsúltimosanos,o SUCHAmbientetemmantidoumacertasolideznoritmodecrescimentodasuaactividade

sendo,actualmente,aÁreacommaiorpesonaPrestaçãodeServiçosdoSUCH.

Nesteprocessodecrescimentoaolongodotriénioemcausa,emquetodasasUnidadesdePrestaçãovêema sua

actividadeaumentar,destaca-se de um modoespeciala Limpezae os Resíduos,que têm assumidouma

participaçãocrescentenaPrestaçãodeServiçosdaÁrea.

Quadro nº 14

EVOLUÇÃODAPRESTAÇÃODESERVIÇOSDOSUCH AMBIENTE(2008-2010)

Unid: Milhares de Euros

SUCH Ambiente 2008 2009 2010

Prestação de Serviços 34.643 36.495 38.172

Evolução % 5,3% 4,6%

Evolução 08-10% 10,2%



39

RELATÓRIO2010

SUCH ïServiço de Utilização Comum dos Hospitais

TemsidonaregiãoNortequea actividadedoSUCHAmbientetemsidomenor,quernoquerespeitaaovalorda

PrestaçãodeServiços(verGráficonº15),quernoqueconcerneaonúmerodecontratoscelebrados.

DESEMPENHODASÁREASDEACTIVIDADE

62,4%

18,6%

19,0%

Vendas por UP - 2008

Roupas Resíduos Limpeza

60,3%

19,1%

20,5%

Vendas por UP - 2009

Roupas Resíduos Limpeza

57,5%

20,0%

22,5%

Vendas por UP - 2010

Roupas Resíduos Limpeza

Gráfico nº 24

DISTRIBUIÇÃODAPRESTAÇÃODESERVIÇOSDOSUCH AMBIENTEPELASDIFERENTESUNIDADESDEPRESTAÇÃO(UP) ð2008 A 2010

Quadro nº 15

NÚMERODECONTRATOSCELEBRADOSðSUCH AMBIENTE- 2010

SUCH Ambiente Norte Centro Sul

Nº de Contratos 95 199 193
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OSUCHAmbientetemapresentadoresultadosoperacionaispositivos,tendoosseuscustosoperacionaiscrescido

11%noperíodoemanálise.

TambémnoSUCHAmbienteoscustoscompessoalrepresentamumafatiaconsideráveldoscustosoperacionaisda

Área. Contudo,nestecasoconcreto,a reestruturaçãoque tem sido levadaa cabo,tem conduzidoa uma

progressivadiminuiçãodopesodestescustosnototal(decercade54%noanoanterior,paraos49,6% em2010).

DESEMPENHODASÁREASDEACTIVIDADE

Quadro nº 16

EVOLUÇÃODOSCUSTOSOPERACIONAISDOSUCH AMBIENTE(2008-2010)

Unid: Milhares de Euros

Gráfico nº 25

ESTRUTURADECUSTOSOPERACIONAISDOSUCH AMBIENTE

Materiais
6,2% Subcontratos

7,0%

FSE (excepto 
Subcontratos)

30,0%

Custos c/ 
Pessoal
49,6%

Outros Custos e 
Perdas 

Operacionais

7,3%

SUCH Ambiente 2008 2009 2010

Custos Operacionais 32.299 32.364 35.852

Evolução % 0,2% 10,8%

Evolução % (2008-2010) 11,0%
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Limpeza 2008 2009 2010

   % 

2008-2009

   % 

2009-2010

Total de Horas 1.156.530 1.208.262 1.492.792 4,47% 23,55%

LIMPEZA

AUnidadedePrestaçãodeLimpezatemsidoa actividadecommaiorcrescimentodoSUCHAmbientenosúltimos

trêsanos. Em2010a Unidadeaumentounãosóo númerodehorastrabalhadasnocliente,comoa suaPrestação

deServiços.

A longaexperiênciahospitalardo SUCHe a actuaçãodestaUnidadede Prestaçãoemsinergiacomoutras(em

especiala Gestãoe TratamentodeResíduos)sãofactoresquetornamassoluçõesdoSUCHcompetitivasneste

domínio.

A principalperspectivada Unidadede Prestaçãoda LimpezaHospitalarpara 2011 é a implementaçãoe

consolidaçãodo novomodelode coordenaçãoe chefia,de formaa potenciara optimizaçãoda prestaçãode

serviçoseconsequentementeacontinuidadedecrescimentodaactividade.

Limpeza 2008 2009 2010

Prestação de Serviços 6.589 7.497 8.589

Evolução % 13,8% 14,6%

Evolução 08-10% 30,3%

DESEMPENHODASÁREASDEACTIVIDADE

Quadro nº 17

EVOLUÇÃODAPRESTAÇÃODESERVIÇOSDALIMPEZAHOSPITALAR(2008-2010)

Quadro nº 18

EVOLUÇÃODONÚMERODEHORASðLIMPEZA(2008-2010)

Unid: Milhares de Euros
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GESTÃOE TRATAMENTODERESÍDUOS

Duranteoanode2010aUnidadedePrestaçãodeGestãoeTratamentodeResíduosdesenvolveuasuaactividade

no sentidodadiferenciaçãoda suaprestaçãode serviços,tendopromovidoe desenvolvidoa implementaçãode

algunsprojectosqueseconsideraimportantedestacar:

ÅDesenvolvimentodoprojecto-pilotodeumsistemainovadordequantificaçãoderesíduosproduzidosnas

unidadesdesaúde,porserviço,atravésdetecnologiaRFID(identificaçãoporrádiofrequência)ïsistema

fixo(recolhainternadoHospitaldeAveiro)e sistemamóvel(emviaturasderecolhanarotadaUnidadede

Produçãogeográficade Aveiro). Posteriormenteo sistemafoi implementadono Hospitalde Vianado

Castelo. Estesistemapilotofoi testadoe melhorado,querna suavertentefixa,querna suavertente

móvel,porformaaresponderàsnecessidadesdoClienteeaosobjectivosdagestãooperacional;

ÅNesteâmbitoé dereferirque,em2010, seapresentouumacandidaturapelaUnidadedePrestaçãode

Gestãode Resíduos,à AgênciaPortuguesado Ambiente,tendosidoatribuídaao SUCHumaverba

destinadaa financiaro ProjectoñMelhoriadaEficáciadaTriagemdeResíduosHospitalaresaoníveldo

Produtorò,o qualconsistenaimplementaçãodosistemaRFIDe narealizaçãodeacçõesdeformaçãoe

auditorias,como objectivode melhorare monitorizara gestãode resíduosefectuadaemUnidadesde

PrestaçãodeCuidadosdeSaúde;

ÅDesenvolvimentoe implementaçãodoSistemadeGestãoAmbientaldeacordocoma normaISO14000,

tendo,no finaldo ano2010, o sistemaficadopraticamenteimplementadona suatotalidade,faltando

apenasalgunspassos,aonívelessencialmentedadocumentação,paraa realizaçãodaprimeiraauditoria

comvistaàcertificaçãodosistema;

ÅFoi aindadesenvolvidaa linhade contentoresespecíficado SUCH,paracontentoresreutilizáveisde

menorcapacidade(30litros),homologadospeloCentroNacionaldeEmbalagens,e foramcolocadosem

circulaçãoos primeiroscontentoresde 30 litros,encontrando-se já distribuídosemváriosClientes,de

norteasuldopaís.

Oscontentoresde30litrose osistemaRFIDcorrespondema vantagenscompetitivasmuitoimportantes,namedida

emquesãoinovaçõesqueaconcorrênciaaindanãodispõe.

A garantiade operacionalidadeda capacidadeda Centralde Incineraçãodo HospitalJúliode Matos,atravésde

operaçõesdeconservação,temsidoumaconstante,poisa instalaçãoestánolimitedasuacapacidadee deverá

aindaestarfuncionalatésearrancarcomaexploraçãodoCIVTRHI.

DESEMPENHODASÁREASDEACTIVIDADE
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Igualmentededestacarqueem2010seapresentoua candidaturaaoQRENïSistemadeIncentivosà Inovação,

doCIVTRHI,tendoestasidoconsideradaelegível.

Procedeu-se à elaboraçãodo projectode execuçãodo CIVTRHIe deu-se inícioao respectivoprocessode

AvaliaçãodeImpacteAmbiental.

A Unidadede Prestaçãode Gestãoe Tratamentode Resíduostemregistadoumaumentosignificativoda sua

actividadenosúltimostrêsanos.

DESEMPENHODASÁREASDEACTIVIDADE

Desalientarquetambémaquantidadederesíduosprocessadosaumentoucercade20,8%.

Oquadroqueseguidamenteseapresentailustraa quantidadederesíduosprocessada,portipoderesíduo,sendo

apenasderegistarumadiminuiçãosignificativaocorrenteaoníveldoslíquidosperigososrecebidosparatratamento.

Umadasrazõesparaestadiminuiçãoficoua dever-seà diminuiçãodeproduçãodereveladore fixador(a região

NorteeaRegiãoSuldiminuíramparacercademetade),devidoà instalaçãodesistemasdigitais.

Quadro nº 19

EVOLUÇÃODAPRESTAÇÃODESERVIÇOSDAGESTÃOETRATAMENTODERESÍDUOS(2008-2010)

Unid: Milhares de Euros

Resíduos 2008 2009 2010

Prestação de Serviços 6.429 6.985 7.647

Evolução % 8,6% 9,5%

Evolução 08-10% 19,0%

Quadro nº 20

EVOLUÇÃODAPRODUÇÃO, PORTIPODERESÍDUOPROCESSADO(2008-2010)

Unid: KG

Quantidades de Resíduos Processados 2008 2009 2010
   % 

2008-2009

   % 

2009-2010

Grupo III 6.688.877 7.347.697 7.432.461 9,85% 1,15%

Grupo IV 1.271.967 1.521.681 1.876.891 19,63% 23,34%

Grupo I/II 1.709.151 1.753.549 2.327.094 2,60% 32,71%

Resíduos Industriais Banais 67.960 225.951 280.899 232,48% 24,32%

Recicláveis 496.214 565.303 787.358 13,92% 39,28%

Líquidos Perigosos 427.203 479.228 158.349 12,18% -66,96%

Outros Resíduos Perigosos 22.713 22.721 44.657 0,04% 96,55%

Total 10.684.085 11.916.130 12.907.709 11,53% 8,32%



44

RELATÓRIO2010

SUCH ïServiço de Utilização Comum dos Hospitais

No querespeitaaosResíduosHospitalaresPerigosos(RHP),é de referirqueno anode 2010as quantidades

processadaspelaCentralde Incineraçãoaumentaramemcercade20% relativamenteaoanoanterior,sendode

referirqueaquantidademáximadiáriadeRHPsólidosincineradosfoide6,5 toneladas.

Noquadroseguinteapresentam-seasquantidadestotaisderesíduoshospitalaresdoGIVprocessadosnaCentral

de Incineração,bemcomoas quantidadestotaisexportadasparatratamentona Bélgica,devidoa paragemda

CentraldeIncineraçãoparamanutençãocurativa.

DESEMPENHODASÁREASDEACTIVIDADE

Quantoà Políticade Qualidade,salienta-se a implementaçãodo Sistemade GestãoAmbiental(ISO14000),

estandoprevistaa respectivacertificaçãoemJulhode2011.

É igualmentedereferirnestedomínioa melhoriadaqualidadedoprocessodelavagemdecontentoresnaCentral

de Autoclavagemde VilaNovade Gaia,bemcomoa implementaçãode alteraçõesno processode lavagemde

contentoresnaCentraldeIncineraçãodoParquedeSaúdedeLisboa(processoapenasa finalizarduranteoanode

2011),comvistaàobtençãodepadrõesdequalidadesemelhantes.

Em Vila Novade Gaia,as melhoriasconsistiramna diminuiçãosignificativado númerode contentorescom

higienizaçãodeficienteou comcomponentesem falta(fechosou borrachas). Paraa suaconcretizaçãoforam

desenvolvidas,implementadase concluídasas seguintesmedidas: reforçoda actividadedo controladorde

qualidadedestacadonolocal,implementaçãodesistemadeodorizaçãoautomáticoporinfra-vermelhose alteração

dosdetergentesedosparâmetrosdelavagem.

NaCentraldeIncineraçãoprocedeu-se,em2010, àsseguintesmelhoriasdosistemadelavagem: substituiçãode

todososbicosdepulverização; aumentodacadênciadelavagemdamáquinae demudançadebanhos; alteração

danatureza/tipodasetiquetasdecódigosbarrasutilizadasnaidentificaçãodoscontentores(aoníveldacolagem);

alteraçãodos detergentese dos parâmetrosde lavagem. Procedeu-se tambémà melhoriado espaçode

acondicionamentodoscontentoreshigienizados.

Quadro nº 21

PROCESSAMENTOE EXPORTAÇÃODOSRESÍDUOS(2008-2010)

Distribuição Nacional e Exportação dos 

Resíduos a Incinerar Grupo IV 2008 2009 2010 2008 2009 2010

Total 1.484.312 1.521.681 1.876.891 37.034 0 127.342

Evolução % 2,52% 23,34%

Central de Incineração Exportação

Unid: KG
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Quadro nº 24

EVOLUÇÃODALOCAÇÃODEROUPA(2008-2010)

Roupa 2008 2009 2010

Prestação de Serviços 21.625 22.013 21.936

Evolução % 1,8% -0,4%

Evolução 08-10% 1,4%

GESTÃOE TRATAMENTODEROUPA

O SUCH,atravésdaUnidadedePrestaçãodeGestãoe TratamentodeRoupa,continuaa mantera posiçãode

principalprestadordereferêncianomercadonacional.

Salienta-se,comomarcoimportanteem2010, a estabilizaçãodaunidadedoFundãoquepermitiurealizaralgumas

transferênciasderoupaedestemodopropiciarummaiorequilíbriodasunidadesdetratamento.

DESEMPENHODASÁREASDEACTIVIDADE

Apesarde umaligeiradiminuiçãoda

sua prestaçãode serviçosem 2010,

estaUnidaderegistouum acréscimo

de1,4%nostrêsanosemanálise

Contudo,verificou-se quea produção

totalde roupadiminuiuligeiramente,

verificando-seporém,umaumentode

8.4 % de 2009para2010na locação

da RoupaHospitalar. A locaçãode

RoupaHospitalarcorrespondeuem

2010a48%dototaldaroupatratada.

O quadronº25reflectea evoluçãoda

roupa tratada à unidade, isto é,

fardamento com tratamento

personalizado. Comosepodeverificar,

o aumentofoide22,7%de2009para

2010. Este aumentoverifica-se pela

necessidadede distribuição em

sistemadereposição.

Quadro nº 22

EVOLUÇÃODAPRESTAÇÃODESERVIÇOSDEROUPAHOSPITALAR(2008-2010)

Quadro nº 23

EVOLUÇÃODAPRODUÇÃOTOTALDEROUPA(2008-2010)

Quadro nº 25

EVOLUÇÃODOTRATAMENTODEFARDAMENTOÀ UNIDADE(2008-2010)

 Produção Total de Roupa 2008 2009 2010

Ⱥ % 2008-

2009

Ⱥ % 2009-

2010

TOTAL 30.926.260 30.550.493 29.366.497 -1,22% -3,88%

Unid: KG

Unid: Milhares de Euros

Locação de Roupa 2008 2009 2010

Ⱥ % 2008-

2009

Ⱥ % 2009-

2010

TOTAL 12.163.990 13.009.952 14.108.477 6,95% 8,44%

Unid: KG

Unid: Peças

Produção de Peça 2008 2009 2010

Ⱥ % 2008-

2009

Ⱥ % 2009-

2010

TOTAL 1.023.503 1.123.087 1.378.431 9,73% 22,74%
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DESEMPENHODASÁREASDEACTIVIDADE

3.2.4. SUCHNutrição

Fazendopartede umaestruturaprofissionalizadaactuanteno sectorda saúdecomváriasvalênciascomoé o

SUCH,o SUCHNutriçãocomplementaestavantagemcoma suavastaexperiênciaeñknow-howònaáreadeuma

correctaalimentaçãocomocomplementoterapêuticoeapresentaumacapacidadederespostaeficienteeeficazem

temporeal,fornecendosoluçõesintegradasaosseusAssociados,deformaasatisfazertodasassuassolicitaçõese

necessidades.

Tendocomolinhaorientadoraa prestaçãodeumserviçodamaiorqualidadeaomelhorpreço,deformaa contribuir

paraa reduçãodoscustosdosAssociadose, assim,alinharcomos objectivosgeraisda Associação,o SUCH

Nutriçãoprocurouao longode 2010optimizaros processosparaconsolidara estruturaprodutivae melhorara

eficiênciaeeficáciadoseufuncionamento. Nesteâmbitoconsidera-sededestacar:

ÅA continuaçãodoprocessodeinstalaçãodeterminaisbiométricosemtodasasUnidadesdaNutrição. A

conclusãodesteprocesso,queseprevêparabreve,traráinúmerosbenefíciosemtermosdocontroloda

gestãodosrecursoshumanos,nomeadamentedainformaçãoparaprocessamentodesalários,gestãode

faltasedeférias;

Å Em2010todasasUnidadesdoSUCHNutriçãoefectuaramastarefascorrentes,(taiscomoa elaboração

deencomendas,requisiçõeseregistosdasmatérias-primasematériassubsidiárias)noERPNavision.

Destaforma,osregistosefectuadospelosresponsáveisdasUnidadesserviramparaalimentaro sistema

contabilístico,que é um dos principaisprojectosda Área. Concluiu-se a análisee grandepartedo

desenvolvimentodomóduloñFichasT®cnicasòemambienteNavision,coma colaboraçãodasTecnologias

daInformaçãoeComunicação. No1º semestrede2011prevê-seaconclusãodestedesenvolvimento;

Assimo SUCHNutriçãopoderáavaliarcomrigora composiçãonutricionaldassuasementas,bemcomo

determinarosrespectivoscustosemtermosdematéria-prima;

ÅEsteanofoiigualmentemarcadopelaconclusãodainstalaçãodasPOSôsnasCafetariase Refeitóriosdo

SUCHNutriçãoqueefectuamvendadirectaaosutentes. Destaforma,osdadosdasvendase consumos

serãoapuradosautomaticamente,permitindoo seu controloe monitorizaçãoem temporeal. Esta

informaçãopode,assim,serintegradanosistemacontabilísticoaumentandooseugraudepormenor;
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ÅNo âmbitodo processode melhoriacontínuada Qualidade,emquese baseiaa actuaçãodo SUCH

Nutrição,é desalientarque,nasequênciadasauditoriasdaAPCER,foramrenovadososcertificadosISO

9001:2008nasUnidadesdoHospitaldeS. João(Porto)e doHospitalS. Teotónio(Viseu). Foramainda

certificadasasUnidadesdoCentrodeMedicinadeReabilitaçãodaRegiãoCentroïRoviscoPais(Tocha)

edoHospitaldoLitoralAlentejano(SantiagodoCacém).

Continuou-se o trabalhonestasUnidadesparaobtera certificaçãopelonormativoISO 22000:2005,

estandoprevistaaauditoriaparaSetembrode2011.

Foiaindaobtidoo licenciamentoparaproduçãoe fornecimentoderefeiçõesparao exterior(Catering)na

cozinhadoCentrodeMedicinadeReabilitaçãodaRegiãoCentroïRoviscoPais(Tocha).

De referiraindaque nas unidadesde exploração,foramrealizadas476 análisesmicrobiológicasa

produtosalimentares; 435análisesmicrobiológicase químicasà águae 610análisesmicrobiológicaspor

esfregaçoacolaboradoreseequipamentos;

ÅNoâmbitoda Políticado Ambiente,a Nutriçãoencaminhouparareciclagemcercade 58 toneladasde

vidroeplásticoepertode16millitrosdeóleoalimentarusado.

Representandocercade30%dafacturaçãodoSUCH,o SUCHNutriçãoregistouo crescimentomaissignificativo

dasÁreasdeActividadenostrêsúltimosanosï15,9%.

Oquadroseguinteevidenciaa formacomoestecrescimentosetraduziuemtermosdeevoluçãodaprodução:

DESEMPENHODASÁREASDEACTIVIDADE

Quadro nº 26

EVOLUÇÃODAPRESTAÇÃODESERVIÇOSDOSUCH NUTRIÇÃO(2008-2010)

Unid: Milhares de Euros

SUCH NUTRIÇÃO 2008 2009 2010

Prestação de Serviços 23.584 27.390 27.325

Evolução % 16,1% -0,2%

Evolução 08-10 % 15,9%
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TemsidonaregiãoCentroquea actividadedoSUCHNutriçãotemtidomaiorconcentração,quernoquerespeitaà

PrestaçãodeServiços(verGráficonº18),quernoqueconcerneaonúmerodecontratoscelebrados.

DESEMPENHODASÁREASDEACTIVIDADE

Quadro nº 28

NÚMERODECONTRATOSCELEBRADOSSUCH NUTRIÇÃOð2010

Quadro nº 27

EVOLUÇÃODOVOLUMEDEPRODUÇÃODOSUCH NUTRIÇÃO(2008-2010)

SUCH Nutrição Norte Centro Sul

Nº de Contratos 9 15 3

O SUCH Nutrição tem apresentado resultados operacionais positivos nos três anos em análise. 

Quadro nº 29

EVOLUÇÃODOSCUSTOSOPERACIONAISDOSUCH NUTRIÇÃO(2008-2010)

SUCH Nutrição 2008 2009 2010

Custos Operacionais 21.485 25.427 25.463

Evolução % 18,3% 0,1%

Evolução % (2008-2010) 18,5%

Unid: Milhares de Euros

SUCH NUTRIÇÃO Doentes Pessoal Outras Doentes Pessoal Outras Doentes Pessoal Outras

Nº de Refeições 7.606.436 1.063.623 556.972 8.269.781 1.273.334 604.441 8.715.905 1.255.388 555.661

TOTAL

Evolução % 10,0% 3,7%

Evolução 08-10 % 14,1%

2008 2009 2010

9.227.031 10.147.556 10.526.954
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Os custos com as matérias-primas alimentares têm assumido um peso significativo dos custos operacionais, o que 

evidencia a importância crescente de um adequado processo de compras.

DESEMPENHODASÁREASDEACTIVIDADE

Gráfico nº 26

ESTRUTURADECUSTOSOPERACIONAISDOSUCH NUTRIÇÃO- 2010

Materiais
32,8%

Subcontratos
2,3%

FSE (excepto 
Subcontratos)

26,8%

Custos c/ Pessoal
33,4%

Outros Custos e 
Perdas Operacionais

4,6%
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DESEMPENHODASÁREASDEACTIVIDADE

O novomodelodeorganizaçãoe funcionamentodoSUCH,queseadoptounoiníciodo2º semestrede2010, do

qual resultoua possibilidadede uma coordenaçãoregionalda actividade,sob a responsabilidadedos

AdministradoresRegionais,passandoa facilitarintervençõesde formaintegradana área de influênciadas

respectivasRegiões,veiopermitirincrementaro foconoAssociado,comintervençõesdeproximidadee abordagem

às várias prestaçõesde serviçodisponibilizadaspelas Unidadesde Prestação,numa visão integradae

complementar.

Registou-seassimumreforçodoscontactoscomosAssociados,comrealizaçãodepontosdesituaçãorelativosà

actividadeneles desenvolvida(algunsdeles suportadosem Relatóriosde Progresso),com divulgaçãodo

reposicionamentodoSUCHereforçodarelaçãoñin-houseò.

Noâmbitointerno,é de referira continuidadeda consolidaçãoda implementaçãodo modelocomercial,frutoda

interacçãoentreas áreascomerciale produtiva,verificando-se no entantoalgumaestagnaçãona aplicaçãodo

modelodevalorizaçãoeconómicadepropostascomoresultadodealgumainsegurançadainformaçãoproveniente

dacontabilidadeanalítica,situaçãoestaqueseráminimizadaem2011.

3.3 Direcções Regionais

A percentagemde contratosadjudicados

em 2010 varioude regiãopara região,

entreos 77% e os 92%, tendoo número

médiode contratospor clientesido da

ordemdos1,7 comespecialdestaquepara

o SUCHEquipasque,na regiãoCentro,

temumamédiasuperiora doiscontratos

porcliente.

Direcção Regional NORTE
Nº. de 

Clientes

Nº. de 

Contratos

Nº. Médio 

Contratos 

por Cliente

% Contratos 

Adjudicados

SUCH Equipas 87 146 1,68 71,22%

SUCH Ambiente 85 95 1,12 87,96%

SUCH Nutrição 16 9 0,56 90,00%

Consultoria 0 0

Total 148 250 1,69 77,40%

Direcção Regional CENTRO
Nº. de 

Clientes

Nº. de 

Contratos

Nº. Médio 

Contratos 

por Cliente

% Contratos 

Adjudicados

SUCH Equipas 67 148 2,21 100,00%

SUCH Ambiente 131 199 1,52 100,00%

SUCH Nutrição 64 15 0,23 88,24%

Consultoria 0 0

Total 212 362 1,71 92,11%

Direcção Regional SUL
Nº. de 

Clientes

Nº. de 

Contratos

Nº. Médio 

Contratos 

por Cliente

% Contratos 

Adjudicados

SUCH Equipas 74 144 1,95 80,45%

SUCH Ambiente 148 193 1,30 81,09%

SUCH Nutrição 8 3 0,38 100,00%

Consultoria 1 1 1,00 100,00%

Total 195 341 1,75 81,00%

Quadro n.º 30  

NÚMERODECLIENTESECONTRATOSADJUDICADOSEM2010
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Noquerespeitaàsvendasde2010, salienta-seumacréscimodeactividadefaceaoorçamentadoparao ano,de

cercade6,5%quefoiacompanhadoporumacréscimodascobrançasdeapenas3%faceaoprevisto.

Quadro n.º 32  

ANÁLISEDASCOBRANÇASPORREGIÃO

Cobranças Orçamento 2010 Real 2010 Desvio Percentual

Direcção Regional SUL 36.160 37.678 4%

Direcção RegionalCENTRO 32.536 39.160 20%

Direcção Regional NORTE 37.155 32.194 -13%

Total de COBRANÇAS 105.851 109.032 3%

DIRECÇÕESREGIONAIS

Direcção Regional NORTEOrçamento 2010 Real 2010 % Desvio 2010

SUCH Equipas 6,6 6,5 -1,4%

SUCH Ambiente 10,5 10,3 -2,1%

SUCH Nutrição 10,7 10,4 -2,0%

Consultoria

Total 27,8 27,2 -1,9%

Direcção Regional CENTROOrçamento 2010 Real 2010 % Desvio 2010

SUCH Equipas 5,8 6,1 5,7%

SUCH Ambiente 10,8 13,7 27,5%

SUCH Nutrição 14,2 13,7 -3,6%

Consultoria

Total 30,7 33,5 9,0%

Direcção Regional SUL Orçamento 2010Real 2010 % Desvio 2010

SUCH Equipas 12,5 13,2 5,9%

SUCH Ambiente 11,6 14,2 22,5%

SUCH Nutrição 2,9 2,9 -0,9%

Consultoria 0,01  

Total 27,0 30,3 12,4%

Quadro n.º 31 

ANÁLISEDASVENDASPORREGIÃOE ÁREADEACTIVIDADE

Unid: Milhões de Euros

Unid: Milhares de Euros
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3.4
Contributos das Áreas de Apoio 

e Suporte no desenvolvimento 

da actividade do SUCH

Nosegundosemestrede2010, coma entradadonovoConselhodeAdministraçãodoSUCHprocedeu-sea uma

profundareorganizaçãodasÁreasdeApoioe Suporte,procurandoir aoencontrodasorientaçõesemanadaspelo

TribunaldeContase interiorizadaspeloscolaboradoresdaAssociação. Visou-se aligeirara estruturadeApoioe

Suporte,tornando-a,porquemaisflexível,maiseficaze melhorandoa eficiênciadoSUCHaodiminuiro fortepeso

assumidopelosencargosdeestrutura.

As alteraçõeslevadasa caboreduziramo númerode áreasde Apoioe Suporte(de 10 para7), pelavia da

aglutinaçãodefunções,numaópticadecoerênciadeactuaçãoe recentrandoasuaactividadenoapoioàsÁreasde

Actividade,tendoemvistaa assumpçãodo SUCHcomoinstrumentode auto-satisfaçãodasnecessidadesdos

Associados.

Apesardeteremsidolevadosa caboapenasnosegundosemestrede2010, osesforçosdesenvolvidospermitiram

reduzirsignificativamenteopesodosencargosdeestruturanoanoemapreço.

Quadro nº  33 

EVOLUÇÃODOSENCARGOSDEESTRUTURADOSUCH (2008-2010)

Encargos de Estrutura 2008 2009 2010

Encargos de Estrutura Totais  (Unid: Milhares Euros) 11.182,7 13.077,9 8.758,3

Evolução  (%) 16,9% -33,0%

Evolução 08-10 (%) -21,7%

Peso dos Encargos de Estrutura Totais sobre a Prestação de Serviços do SUCH  (%)12,5% 13,0% 9,8%

Peso dos Encargos de Estrutura Totais sobre os Custos Operacionais do SUCH  (%)11,6% 11,6% 8,7% Taxa de Absentismo por Unidade de 
Prestação 

ANOS 2009 2010 

NUTRIÇAO 7.43% 6,62% 

EQUIPAS 2,45% 2,04% 

AMBIENTE 7,23% 6,29% 

 

Unid: Milhares de Euros
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EstaÁrea,reestruturadano segundosemestrede2010, atravésda junçãodoDepartamentodeQualidadee da

Direcçãode Estudose Planeamento,temcomoobjectivoapoiaro SUCHno quese refereao alinhamentodas

diferentesÁreasdeActividadecomosobjectivosestratégicosdefinidose coma Qualidadenecessáriaà satisfação

das necessidadesdos Associados,garantindo,simultaneamentee de formaarticulada,o controlointernodas

orientaçõesemanadasnoâmbitodasestratégiasedosprocedimentosdefinidos.

No querespeitaao Planeamento, procurou-se, em 2010, dar respostaàs necessidadesda Associaçãoneste

domínio,tendopresenteosseusobjectivos,nomeadamente,noâmbitodasseguintesfunções:

ÅMonitorizaçãoeavaliaçãodoPlanoEstratégico;

ÅCoordenaçãodoModelodeControlodeGestão;

ÅRealizaçãoe coordenaçãodosEstudosquesetornenecessáriopromoveremnoâmbitodoprocessode

desenvolvimentoorganizacionaldoSUCH.

Considera-sedesalientarasseguintesacçõesdesenvolvidasem2010:

ÅAvaliaçãodocumprimentodosobjectivosdoPlanoEstratégico2007-2009, deacordocoma metodologia

paraoefeitocriada;

ÅControloOrçamentalperiódico,emconjugaçãocoma DirecçãoFinanceira,visandoa disponibilização,ao

ConselhodeAdministraçãoe àsdiferentesÁreasdeActividadedeumainformaçãoadequada,tendoem

vista um correctocontroloorçamentale contribuirpara o cumprimentodo alinhamentoestratégico

delineadoparaoSUCH; e

ÅDesenvolvimentodasactividadesnecessáriasà manutençãodo Sistemade Informaçãoparaa Gestão,

zelandopela eficáciado modelovisandoo acompanhamentodo desempenhooperacionale de

performanceeconómico-financeiradaactividadedoSUCH,bemcomo,a monitorizaçãodocumprimento

dosobjectivosestratégicos.

A Qualidadeorientou,a suaactividadeem2010parao apoioàsUnidadesdePrestaçãoe àsÁreasdeApoioe

Suportenaprocurapermanentedamelhoriadodesempenhodassuasactividadese satisfaçãodosAssociados/

Clientes,numaperspectivadeprestaçãoeficienteeeficazdoserviço.

CONTRIBUTOSDASÁREASDEAPOIOE SUPORTENODESENVOLVIMENTODAACTIVIDADEDOSUCH

AUDITORIA, PLANEAMENTOE QUALIDADE
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Comvistaaocumprimentodesteobjectivoforamdesenvolvidasváriasacções,sendodedestacarasque,frutodo

desempenhodasdiferentesáreas,conduziramà renovaçãoda Certificaçãoda actividadepela NP EN ISO

9001:2008, noseguimentodaauditoriafeitapelaAPCERemNovembrode2010.

NaáreadaQualidadesalientam-seasseguintesacçõesdesenvolvidas:

ÅRealização,emMaio,doConselhodaQualidade.

ÅRevisãodadocumentaçãodoSistemadeGestãodaQualidade(SGQ),sendodesalientar:

o ArevisãotendoemcontaoLogótipoSUCHeanovaestruturadaorganização;

o O iníciodoprocessodeadaptaçãodetodaDocumentaçãodoSistemadeGestãodaQualidade

tendocomoobjectivoa implementaçãode umSistemade GestãoIntegradoquecomportaráo

SistemadeGestãoAmbientaleoSistemadeSegurançaAlimentar;

o A criaçãodosrestantesdocumentosnecessáriosà Certificaçãopela14001:2004(Sistemade

GestãoAmbiental)eàcertificaçãopela22000:2005(SistemadeSegurançaAlimentar);

o Arevisãoe adaptaçãodoManualdaQualidade(versãointernae versãoexterna)tendoemconta

o alargamentodoâmbitodacertificaçãoàscozinhasdosHospitaisdeRoviscoPaisnaTochae

LitoralAlentejanoem Santiagodo Cacéme a integraçãodo Sistemade GestãoIntegrado

(Qualidade,AmbienteeSegurançaAlimentar).

ÅEstudodaAvaliaçãodaSatisfaçãodoCliente2009ïcomopeçafundamentaldoSistemadeGestãoda

Qualidadefoi efectuadoo Estudode Avaliaçãoda Satisfaçãodo Cliente2009, cujosresultadosforam

analisadose apresentadosao Conselhode Administraçãoe responsáveispor Unidadesde Apoioe

SuporteeUnidadesdePrestaçãoemSetembrode2010.

ÅContinuaçãodasacçõesdesensibilizaçãocomvistaà implementaçãodoEscritórioEcológico.

1

1 EmManutenção,Tratamentode Roupa,Gestãode Resíduos,LimpezaHospitalar,Projectose Obras(comexcepçãoda actividadede fiscalização),

Nutrição(nascozinhasdoshospitaisdeViseu,daTocha,deSãoJoãoedoLitoralAlentejano)eSegurançaeControloTécnico.

CONTRIBUTOSDASÁREASDEAPOIOE SUPORTENODESENVOLVIMENTODAACTIVIDADEDOSUCH
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ÅGestãodasAuditoriasInternasdaQualidade- duranteo anode2010realizaram-se37AuditoriasInternas

daQualidade,envolvendo20auditores,a diversasUnidadesdeExploraçãoespalhadasportodoo País

dasváriasÁreasdeActividadecertificadas. Estasauditoriasdesempenharamumpapelfundamentalna

monitorizaçãoe naavaliaçãodaimplementaçãodoSistemadeGestãodaQualidade,comprovadopelas

111OportunidadesdeMelhoriae 34NãoConformidadesemitidaspelosauditoresinternos,contribuindo

destemodoparaumamelhoriaconstantedosserviçosprestadose,consequentemente,paraproporcionar

aosAssociados/Clientesummaiorgraudesatisfação.

NoâmbitodaBiblioteca, é dereferirque,como objectivodecontribuirparao aperfeiçoamentotécnicoe científico

dos utilizadoresinternosdo SUCH,bem como apoiar utilizadoresexternosque à Bibliotecarecorrem

(professores/monitoresde cursosde especialização,médicos,enfermeiros,alunosde cursosde mestradoe

especializaçãocujaa reproduçãode artigosou partesde outrosdocumentostemcomodestinoo estudoou

investigação),abibliotecadisponibilizouváriosserviços,asaber:

ÅConsultadepresença;

ÅPesquisadainformação;

ÅEmpréstimo(sóutilizadoresinternos);

ÅAcessoà internet.

De salientar,igualmente,queno âmbitoda pesquisae do intercâmbiointerbibliotecas(tambémnestescasosa

reproduçãode artigosou partesde outrosdocumentostemcomodestinoo estudoou a investigação),foram

recorrentesdaBibliotecadurante2010asseguintesentidades:

ÅHospitaisdaUniversidadedeCoimbra;

ÅEscolaNacionaldeSaúdePública;

ÅClínicadeTodososSantos;

ÅARSdeLisboa;

ÅCentrodeReabilitaçãodeAlcoitão;

ÅEscolaSuperiordeTecnologiasdaSaúde;

Å InstitutoPortuguêsdeOncologia;

ÅAlunosdaUniversidadeCatólicaedaEscolaSuperiordeEnfermagemFernandaResende.

CONTRIBUTOSDASÁREASDEAPOIOE SUPORTENODESENVOLVIMENTODAACTIVIDADEDOSUCH
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NoâmbitodaconcretizaçãodoprojectoñBibliotecaDigitalò,foramdigitalizadas76.733páginasdemanuaistécnicos,

normas,regulamentoscomunitárioseartigosdepublicaçõesqueforamdistribuídaseenviadasparatodasasÁreas,

incluindoos colaboradoresdo SUCHdestacadosemHospitaise paraas DirecçõesRegionais. Nestesnúmeros

estãoincluídasasNormasjáexistentes,digitalizadascomocópiasdetrabalhoecolocadasnaIntranet.

CONTRIBUTOSDASÁREASDEAPOIOE SUPORTENODESENVOLVIMENTODAACTIVIDADEDOSUCH

COMUNICAÇÃOE IMAGEM

Tendocomoobjectivosúltimoscomunicareficazmenteos desafiosestratégicosdo SUCH,a suavisão,missãoe

valores,garantindoa concepção,desenvolvimentoe implementaçãodepolíticase processosquegarantamuma

comunicaçãointegrada,coesae eficazda identidadedo SUCHe dosseusbenefíciosparaos Associados,a

Comunicaçãoe Imagem(CI)deuapoioàsnecessidadesdecomunicaçãodoConselhodeAdministração,dasÁreas

deActividadeedasrestantesÁreasdeApoioeSuporte.

Em2010, aCIdesenvolveuasuaactividade,essencialmentenasseguintesvertentes:

ReformulaçãodaImagemCorporativa- MudançaparaoLogótipoSUCH

EmJulhode 2010a CI,emestreitacolaboraçãocomo Conselhode Administração,iniciouumareflexãotendo

comoobjectivoadequara imagemdaAssociaçãoà realidadeactual.

Nasequênciadestamudançadologótipo,foitambémdaresponsabilidadedaCIo desenvolvimentodasseguintes

acções:

ÅElaboraçãodoñManualde Utilizaçãodo LogótipoSUCHe declinaçãoparaas ÁreasdeActividadeò,

dandoaconheceràOrganizaçãoasprincipaisorientaçõesparaasuacorrectaaplicação.

ÅAcompanhamentona actualização,aplicaçãoe monitorizaçãoda imagemcorporativa,assegurandoa

correctatransiçãoparaoLogótipoSUCHemtodosossuportesdecomunicação/informaçãoessenciaisà

gestãodarelaçãocomosAssociadoseClientes.

ComunicaçãoInterna

A CI,prosseguindoumapolíticadepartilhadeinformaçãoentretodososcolaboradoresdoSUCH,consolidouao

longodoano2010o desenvolvimentodoscanaisdecomunicaçãointernosdisponíveis,nomeadamente,a revista

ñNot²ciasSUCHò,aIntraneteosPlacaresInformativos.
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ComunicaçãocomosAssociados

A CI iniciouemJulhoo envioda RevistañNot²ciasSUCHòtambémparaos Associadosdo SUCH,tendocomo

objectivoa criaçãodeumcanaldecomunicaçãoregularcomosmesmos,quepermitaexplorara possibilidadede

lançarem2011fluxosdecomunicaçãobi-direccionais.

EmconsonânciacomasnecessidadesidentificadaspeloConselhodeAdministração,a CI asseguroutambém,e

semprequetal se justificou,umacomunicaçãodirectacomos Associados(viaemail),transmitindoinformação

relevantesobreaAssociação.

ComunicaçãoExterna

ACIassegurouo relacionamentoinstitucionalcomosMedia,coma comunidadeemqueestamosinseridose com

entidadespúblicaseprivadas:

ÅRelaçãocomosMedia,assegurandoamonitorizaçãodainformaçãoexternaouinternaquecirculasobre

o SUCH,a identificaçãode oportunidadesde comunicaçãojuntodas árease do CA e respectiva

preparaçãodeargumentários.

ÅParticipaçãoem eventose patrocíniosa instituições,realizandoa avaliaçãoda pertinênciada

participaçãoda Associaçãoem eventose a análisede pedidosde patrocíniopelosAssociadose

respectivoacompanhamento.

ComunicaçãoCorporativa

A Comunicaçãoe Imagemasseguroua Gestãodo Siteda Internetwww.such.pt, garantindoa actualizaçãodos

conteúdosdas Áreasde Actividade,a gestãodo domíniode acessoWebe o desenvolvimentode novas

funcionalidadesepromoçãodasuadivulgação.

Realizou-se tambémem 2010 a execuçãode Cartõesde Natal digitais,promovendouma políticade

responsabilidadesociale ambiental,aliadaaoesforçodepoupançafinanceira,só possívelgraçasà colaboração

estreitaentretrêsáreasdo SUCHïa Comunicaçãoe Imagem,a Auditoria,Planeamentoe Qualidadee as

TecnologiasdeInformaçãoeComunicação.

CONTRIBUTOSDASÁREASDEAPOIOE SUPORTENODESENVOLVIMENTODAACTIVIDADEDOSUCH
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FINANCEIRA

CONTRIBUTOSDASÁREASDEAPOIOE SUPORTENODESENVOLVIMENTODAACTIVIDADEDOSUCH

EmOutubrofoiadoptadaumanovaestruturaorganizacionaldoSUCHatravésdaqualsepretendeureajustaras

necessidadesdaAssociaçãoàsnovaspolíticasdefinidaspeloConselhodeAdministração,nomeadamentetendo

emvistaa reduçãodecustos. AÁreaFinanceirainternalizouosserviçosoutroraentreguesaosACE's, viabilizando

obtençãodesignificativaspoupanças.

Paratal, foi entendidodesdobrara ÁreaFinanceiraem duasáreasdistintas: a Contabilidadeque incluia

ContabilidadeGeraleAnalíticaeaTesourariaeFacturação, responsávelpelosassuntosfinanceiros.

L OGÍSTICAE APROVISIONAMENTO

Duranteo anode2010, noâmbitodaPolíticadefinidae aprovadapelonovoConselhodeAdministração,procedeu-

seàpreparação,noúltimotrimestre,dacessãodaposiçãocontratualdoSomosCompras,ACE,paraoSUCH,a ter

inícioemFevereirode2011, demodoa promovera transiçãode todosos procedimentosdeaquisiçãoemvigor

referentesa: roupahospitalar,contentores,Jerricans, sacosdeplástico,economato,consumíveisdepapel,papelde

impressão,gasóleo,descartáveisdepapelenutrição.

Faceaos constrangimentosfinanceirosdo SUCH,iniciou-se no últimotrimestre,o contactodirectocom os

fornecedoresdoSUCHe outrosalternativos,comvistaà obtençãodegarantiasdecontinuidadedefornecimentode

bense serviços,coma finalidadede nãohaverparagemna actividadedo SUCH,apesarda difícilsituaçãode

tesourariaquesetemvivido.

Aindaduranteo últimotrimestrede2010, prosseguiu-secoma melhoriadeprocessos,apostandonanegociação

comos fornecedores,visandoa aquisiçãode bense serviçosde formaplaneada,bemcomofoi assegurada

respostaa cercade28milrequisições,tendosidoparao efeitoconsultadospertodemilfornecedorese efectuadas

cercade26milnotasdeencomenda.

Tambémnoúltimotrimestreprocedeu-sea umtrabalhodeidentificaçãodeartigossemmovimentoexistentesnos

Armazéns,a fimderacionalizaro funcionamentodosmesmose paralelamenteestruturaro mestredeartigosno

âmbitodacategoriadeprodutosreferentesàÁreadaManutenção.
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Estaáreatemcomoobjectivoa concretizaçãoatempadadosprocedimentosdeaquisiçãoe,consequentemente,a

recuperaçãodacredibilidadee respeitodoSUCHjuntodosseusAssociadose Fornecedores. Como retornodo

processode aquisiçõesao SUCHpretende-se uma organizaçãoplaneadadas comprasnas perspectivas

operacionaleorçamental.

Estaorganizaçãoplaneadadascomprasvaipermitirà estruturaorganizacionaldoSUCHumainteracçãoentreos

diversosutilizadoresda Áreade Logísticae Aprovisionamento,uma obtençãode ganhoseconómicospela

consolidaçãodenecessidades,lograndoassimumaeficácia/eficiêncianoprocessodeaquisição.

Pretende-se assimreatara relaçãocomercialsaudávelcomos demaisFornecedores,conseguindoatravésdo

sistemainformáticoNavisionedaÁreaFinanceiraprocederemtempoútilàconferênciae registodasfacturas.

CONTRIBUTOSDASÁREASDEAPOIOE SUPORTENODESENVOLVIMENTODAACTIVIDADEDOSUCH

RECURSOSHUMANOS

A ÁreadeRecursosHumanosteveumpapelfundamentalnoprocessodemudançaoperadoem2010e que,na

sequênciada mudançado Conselhode Administração,se materializouna reestruturaçãoorgânicaquese lhe

seguiu.

Assimsendo,asalteraçõesefectuadastêemcomoprincipaisobjectivososseguintes:

ÅConsolidarumapolíticadeproximidadecomasUnidadesdePrestaçãonasequênciadascompetências

jádelegadase fluxogramasaprovados,quepermita:

o a gestãoparticipadae optimizadade recursos,aproximandoas necessidades/soluçõesdosseus

utilizadoresdirectos;

o a identificaçãoatempadae justificadadenecessidadesparamelhoraroplaneamentoderecursos;

o a diminuiçãodo recursoao trabalhotemporário,no querespeitaa ausênciasde médiaou longa

duração;.

ÅAssumira retomadetodoo processoinerenteaoprocessamentosalarial,numaperspectivaderedução

de custose melhoriade utilizaçãodos recursosdisponíveis,em conjugaçãocom uma maior

rentabilizaçãodonovoMódulodesoftwarederecursoshumanosdisponível,agoraalargadoaoscentros

deresponsabilidadedaFormaçãoProfissionaleSegurançaHigieneeSaúdenoTrabalho;
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ÅApostarem formaçãodireccionadaàs necessidadesespecíficasde cadaárea,nomeadamenteno

âmbitoSegurança,Higienee SaúdenoTrabalho,comintervençõesprevistase dirigidasà reduçãoda

taxadesinistralidadeporacidentesdetrabalho;

ÅElaborare actualizarnormasde procedimento,politicase/ou outraregulamentaçãointerna,como

instrumentosdesuporteàgestãooperacionaldosrecursoshumanosdisponíveis;

ÅConstruireconsolidarindicadoresdeacompanhamentodaactividadeeresultadosdestaárea;

O númerototalde efectivosregistouem2010umcrescimentode 186trabalhadoresrelativamenteao exercício

anterior,sendoqueasmaioresvariaçõesdecrescimentoseverificaramnasáreasdoAmbiente(roupa,limpezae

resíduos)edasEquipas,respectivamente,commais156e27trabalhadores.

Gráfico n.º 27

EVOLUÇÃODONÚMERODECOLABORADORES(A 31/12) DOSUCH ð2008 A 2010

De salientarqueestasvariaçõesresultaramda celebraçãode novoscontratosde prestaçãode serviçosaos

Associados,noâmbitodasáreassuprareferidas.

JánasÁreasdeApoioe Suporte,emresultadodareestruturaçãoiniciadanosegundosemestrede2010, registou-

seumatendênciadereduçãodeefectivossendoexpectávelqueo maiorimpactosevenhaa verificarnopróximo

exercício.

2008 2009 31-12-2010

159 144 139

565 526 559

1.606

1715

1871

713
833 838

4 3

Áreas de Apoio e SuporteSUCH Equipas SUCH Ambiente SUCH Nutrição Consultoria

3.407
3.221

3.047
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Osresultadosqueseguidamentese apresentamsãoo reflexodo trabalhodesenvolvidopelaáreade Recursos

Humanos,visandodarrespostaàsnecessidadesdecadaumadasUnidadeseàAssociaçãocomoumtodo.

Evoluçãodataxaderotação

Considerandoosresultadosapuradosnoanoanterior,concluiu-sequeem2010a taxaderotaçãodiminuiude

16%para12,7%, o mesmosetendoficadoa deverà variaçãooperadanastaxasdeadmissão(19%em2009

para14,4%em2010) ecessação(13%em2009para10,9%em2010).

Asvariaçõesreferidascorrespondem,emtermosquantitativos,aosvaloresassinaladosnosgráficosabaixo.

Nº DEADMISSÕESEM2010 Nº DECESSAÇÕESEM2010

Gráfico n.º 29

NÚMERODEADMISSÕESE NÚMERODECESSAÇÕESEM2010

Trabalhotemporário

O recursoa estamodalidadedetrabalhotemsidopráticacorrentenasubstituiçãodetrabalhadoresausentes,

tendoregistadoum encargosuperiora três milhõesde eurosem 2010, numtotalde 3 803 profissionais

movimentadosnestamodalidadeaolongodoano.

Gráfico n º 28

CARACTERIZAÇÃODOSCOLABORADORESPORTIPODECONTRATO- 2010

TOTAL Áreas de Apoio e Suporte Áreas de Actividade

2792

128

2664

603

5

598

12 6 6

SEM TERMO COM TERMO COMISSÃO DE SERVIÇO / OUTROS

3.407

92%0% 0%
18%82%

4%4%

3.268

139

82%
18%

TOTAL Áreas de Apoio e Suporte Áreas de Actividade

82

3

79

474

7

467

5 5 0

SEM TERMO COM TERMO COMISSÃO DE SERVIÇO / OUTROS

561

20%1% 0%
86%

14%33%47%

546

15

15% 84%

TOTAL Áreas de Apoio e Suporte Áreas de Actividade

211

18

193

249

11

238

8 8 0

SEM TERMO COM TERMO COMISSÃO DE SERVIÇO / OUTROS

468

49%
2% 0%

55%
45%22%30%

431

37

45% 53%
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Porestemotivo,é umasituaçãoquemereceintervençãoprioritáriano anode 2011, em particularno que

respeitaàsausênciasprogramadas,responsávelpormaisde80%destascontratações.

Taxadeabsentismo

A taxadeabsentismofixou-seem5,7%, correspondendoa 549.736horasdeausência,comdestaqueparaa

baixaclínica,emqueseregistouumtotalde332.031horasdeabsentismo,ouseja,cercade60%.

Assim,e comparativamentecom o ano de 2009, em que a taxa registadafoi de 6,2%, verificou-se um

decréscimode 45.414 de horasde absentismo,essencialmenteresultantesdo decréscimoverificadonas

ausênciasporbaixaclínica(menos41.832horasqueem2009).

Em 2010denota-se um ligeirocrescimentodas ausênciaspor acidentede trabalho(3.788 horas)quando

comparadocom2009. Todavia,algumasdestashorasreportaram-sea acidentesdetrabalhoocorridosem2009.

Sesecompararo númerodeacidentesdetrabalhoocorridosem2010comosaferidosnoanoanterior,verifica-

seumadiminuiçãode67ocorrências.

CONTRIBUTOSDASÁREASDEAPOIOE SUPORTENODESENVOLVIMENTODAACTIVIDADEDOSUCH

Gráfico n.º 30

EVOLUÇÃODASCAUSASDEABSENTISMO(2009-2010)

Numaabordagemmaisdirigidaa cadaumadasÁreasdeActividade,concluiu-seporresultadosmuitosimilares

aosapuradosanívelglobal,comrealceparaadiminuiçãodasausênciasporbaixaclínica.

Nomesmosentido,comparativamentecomo anode2009, a taxadeabsentismoem2010registouumadescida

emtodasasÁreasdeActividade.

2010 2009
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FormaçãoProfissional

Aformaçãoprofissionalassume-secomoumaferramentaessencialparafazerfaceàsconstantesmutaçõesda

envolventeexterna,incrementandoa suacapacidadederespostae a satisfaçãodeclientesinternose externos,

constituindoaindaummeioorganizacionaldereferênciaparaaquisiçãoedesenvolvimentodecompetências.

Assim,o projectoformativo2009-2010assumiua formapredominantede cursosde aperfeiçoamentoe

actualizaçãodecurtaduraçãoporser,exactamente,a expressãodasnecessidadesdeformaçãocontínuadesta

organização. Apostou-senaformaçãodosquadrosdasÁreasdeActividade,commaiorincidêncianaUnidade

de Prestaçãoda Manutenção,nomeadamente,comvistaà certificaçãodosseustécnicosno âmbitodo QAI

(QualidadeAr Interior)e do Gás, visandoum posicionamentoadequadono mercadoe respondendoa

necessidadesqueemergemdacontextualizaçãodoSUCHnoseumercadodeactuação.

Destemodo,o volumedeformaçãoregistadoem2009e 2010(34415h)traduzo investimentofeitonaevolução

do potencialhumano,faceao grandedesafiode melhorara eficáciada organizaçãoe dosseusrecursos

humanos.

Gráfico n.º 31

EVOLUÇÃODEINDICADORESDEFORMAÇÃO(2009-2010)

Quadro n.º 35

EVOLUÇÃODOSCUSTOSDEFORMAÇÃO(2009-2010)

Custos de Formação 2009 2010

SUCH Equipas 39.512 ú53.302 ú

SUCH Ambiente 13.064 ú13.050 ú

SUCH Nutrição 11.228 ú25.841 ú

Apoio e Suporte 26.549 ú8.301 ú

Total 90.352 û100.494 û

Quadro n.º 34

TAXADEABSENTISMOPORÁREADEACTIVIDADE(2009-2010)

Taxa de Absentismo por Área de Actividade2009 2010

SUCH Equipas 2,45% 2,04%

SUCH Ambiente 7,23% 6,29%

SUCH Nutrição 7,43% 6,62%

Unid: EurosIndicadores 2009-2010
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Em2010realizaram-se 153acçõesde formaçãocorrespondendoa umataxadeexecuçãodecercade43%,

para um universode 1422 colaboradores,sendoo valor investidode 100.494 euros,sem recursoa

financiamentospúblicos.

EstesdadosreflectemumpesoajustadodovolumedeformaçãonototaldoSUCH,sendoqueforamcumpridos

osrequisitoslegais,emtermosdeobrigatoriedadederealizaçãodeformação.

Para2011, e tendopresenteo referidonoPlanodeAcção,cujodesafioe objectivofundamentala atingirnesta

áreaseráñfixare executarplanosdeintervençãoconcertadoscomasdiferentesunidadesdeprestação,visando

o desenvolvimentode competênciasprofissionaisespec²ficasò,apresenta-se comoobjectivoprioritárioa

necessidadedepromoverumapoliticadeinovaçãoe demelhoriadecompetências,centradaemformaçãode

carizessencialmentetécnicoe especializado,prevendo-se realizarumvolumede formaçãode 40.766horas,

paraumuniversode3.608participantes. ostrabalhadores.

Segurança,HigieneeSaúdenoTrabalho(SHST)

Conformesuprareferidoaquandodaanáliseda taxadeabsentismo,verificou-se em2010umdecréscimodo

númerode acidentesde trabalhocombaixaemrelaçãoao anoanterior,comdiminuiçãodo númerode dias

perdidosporacidentedetrabalho.

Associadaàconclusãoacimareferidae comparativamentecom2009, registou-seumareduçãode11%docusto

dosAcidentesdeTrabalho.

Peseemborao decréscimodosAcidentesdeTrabalhoem2010, a sinistralidadeconstituiumaconstanteperda

de recursos,comimplicaçõeseconómicase sociaisnegativasparaa Organização,peloquea suaredução

deveráserumobjectivoapersistireapartilharportodosostrabalhadores.

Sinistralidade 2009 2010

Total de Acidentes de Trabalho com baixa 251 184

Total de dias perdidos 5.696 4.814

Acidentes mortais 0 0

Taxa de Acidentes de Trabalho com baixa 8,13% 5,59%

Quadro n.º 36

ANÁLISEDASINISTRALIDADE(2009-2010)
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Nestaconformidade,o Planode Acçãode SHSTparao ano 2011foi definidocombasena análisedos

resultadosobtidosem2010, bemcomonaevoluçãoverificadaaolongodosúltimosanos.

AsestratégiasdeintervençãodeverãoatenderàsnecessidadesdecadaÁreadeActividade,designadamenteàs

realidadesdosdiversoslocaisdetrabalho,visandoosseguintesobjectivos:

ÅSensibilizaçãodaschefiasparaa importânciadagestãodaprevenção;

ÅPromoçãodecomportamentossegurosatravésdeformaçãoe dodiagnósticodeSegurançaemcontexto

laboral;

ÅEstudodasprincipaiscausasdeabsentismonoslocaisdetrabalhomaiscríticos.

Nasequênciadareestruturaçãoocorridano2.º semestrede2010, foiextintaa DirecçãodeApoioGeral(DAG)que

tinhacomoobjectivoo garantedetarefasnoapoiogenéricoàsinfra-estruturas,aosserviçose a outrosrecursosde

suporteorientadosparaa satisfaçãodasnecessidadesda Associaçãoa nívelnacional. O desmembramentode

funcionalidadesda suacompetência,transitaramparadiferentesestruturasde Apoioe Suporte,nomeadamente

paraoServiçodeApoiodaSecretaria-Geral.

AoServiçodeApoiodaSecretaria-Geral,criadonoâmbitodamesmareestruturação,passouacompetiroexercício

das funçõesinerentesà gestãoda manutençãoe conservaçãodas instalaçõese equipamentosnão afectos

regionalmente; a execuçãodosserviçosdeexpedientee dearquivocentral; o cumprimentodoatendimentoe da

recepçãocentrale a garantiadasegurançaa nívelda instalaçãocentral. Maistarde,alargadoà gestãoda frota

automóvel.

Diagnosticadosos conteúdosfuncionaisafectosa esteServiço,foramponderadassoluções,algumasdelasjá

implementadasduranteesteexercício,nomeadamente:

Å Procedeu-se a estudosde introduçãode umanovametodologiade programaçãoinformáticaparaa

recepçãoe expediçãode correspondência,incorporandopor formaautomática,um arquivoda diversa

documentação. Nestaárea,introduziram-setambémnormasderegisto,a fimdegarantirummaiordomínio

e eficiêncianomanuseamentodadocumentação. Estamedidairápropiciarumaumentodeprodutividadee

umadiminuiçãodeconsumíveis;

SECRETARIAGERAL- APOIOGERAL
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Å Iniciou-se também,um estudopara a implementaçãoda entregada correspondênciavia ñon-lineò,

prevendo-seasuaexecuçãonodecursodo1.º semestrede2011;

Å Retomou-seduranteesteexercícioa actividadedaRecepção,atéà dataexternalizada, abrangendoentre

outrasfunções,o atendimentotelefónicoe pessoal,envolvendoa implementaçãode uma políticae

regulamentaçãointernaadequadas,tendocomoobjectivoa demonstraçãodemodernizaçãoe eficáciado

SUCHperanteo mercado,umamaiorsegurançainternae umaevidênciadeproximidadeparacomo seu

clienteexterno;

Å Encontra-se tambémem execuçãoum regulamentode acessoàs instalaçõesda Sede,a fim de

proporcionarumamaiorsegurança,queràsinstalações,queràspessoasquenelastrabalham.

O Serviçode Apoioda Secretaria-Geraltemcomoobjectivoser,acimade tudo,umsuportede apoiode todaa

estruturaorganizacionalquelheé afecta,tendocomopropósitoconsolidartodasasmedidasporsi implementadas,

podendoassim,aperfeiçoaremelhorarasuaposturadentrodaorganização.

Estasdecisõespretendemoperacionalizarumconjuntodecondiçõesquegarantama demonstraçãodeumamelhor

qualidade,eficáciae eficiência,promovendocomoobjectivosessenciais,novasformasde controlointerno,que

granjeiema promoçãode umaculturaorganizacional,propiciandoassim,umamaiorcapacidadequereforcee

aceiteocarácterinstrumentaldoSUCHperanteosseusAssociados.

AáreadasTecnologiasdaInformaçãoe Comunicaçãodesenvolveua suaactividadedeacordocomo previstono

PlanodeAcçãopara2010. Dasacçõesdesenvolvidas,destacam-se:

ÅConclusãodaInstalaçãoPOS(PointofSale) nascafetariase refeitóriosdasunidadesemqueo SUCH

Nutriçãoestápresente,permitindocontrolarde umaformamaiseficienteas vendasaí realizadase

disponibilizarinformaçãodegestãoemtempoútil;

ÅCriaçãoSitecomInformaçãoparaClientes;

Å Instalação/formaçãodoprogramaGuiasTransporteparaRoupa- foi criadaumasoluçãode raizpara

registodaspesagense tiposde peçasde roupatratada,sendopossívela impressãode guiasde

transporteeoenviodeformaautomáticadosdadosparaa facturaçãoaAssociados/Clientes;

TECNOLOGIASDEINFORMAÇÃOE COMUNICAÇÃO
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CONTRIBUTOSDASÁREASDEAPOIOE SUPORTENODESENVOLVIMENTODAACTIVIDADEDOSUCH

ÅAcompanhamento/participaçãonaimplementaçãodoSistemadeNormalizaçãoContabilística(SNC);

ÅCriaçãodemaisumcircuitodecomunicaçõesdevozedadosnanovalavandariadoFundão;

ÅDesenvolvimentosdeprocessosnaIntranet;

Å InstalaçãodeSoftwareparacontrolodecustosdechamadas;

Å InstalaçãoderedelocalnaLavandariadoFundão;

ÅManutençãodoERPNavision;

ÅManutençãodoParqueinformático;

Å ImplementaçãodealertasnoNavisiondeacordocomDeliberação1101/2009
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4 A Situação Económica e 

Financeira

4.1. Evolução e Análise 

4.2. Demonstrações Financeiras 

4.3. Proposta de Aplicação de Resultados 
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4.1

O resultadolíquidoatinge6.266.605únegativos. Esteresultadofoi influenciadopeladiminuiçãodo volumede

vendaseprestaçãodeserviços(-10.737.544ú)

Areduçãonasvendaséexplicadasobretudopelodecréscimodefacturaçãonaactividadedaprestaçãodeserviços

de Projectose Obrasquereduziram10.456.305ú, a qualresultada políticade contençãode investimentosdo

EstadonaáreadaconstruçãocivilnosHospitaisem2010, comoresultadodacriseeconómicae financeiramundial.

Contudo,o volumede negóciosno totalde 89.655.364úultrapassouem 8,5% os 82.655.044úestimadosno

orçamento.

Osresultadosoperacionais(EBIT)degradaram-se18,6%, tendopassadode4.085.464únegativosem2009, para

4.843.995útambémnegativosem2010.

De destacarqueapesardo panoramanegativo,a margembrutasubiude 42,6% para44,1%, em respostaà

contençãodasdespesascomFSE,quetiverama suapercentagememrelaçãoaototaldeproveitosreduzidade

42,7%para38,6%.

Nototal,osgastoscompessoalsofreramumacréscimode196.863úemrelaçãoa 2009, masé dereferirque

incluem813.589úpelofactode,duranteo segundosemestre,o SUCHterencetadoumprocessodecontençãode

custoscomrescisõesamigáveis. Istosignificaquesefosseexpurgadoestevalorseteriaumareduçãoefectivade

616.726ú, ouseja,umadiminuiçãode1,4%emrelaçãoaoanoanterior.

O SUCHprocedeua umareavaliaçãodosactivostangíveis(terrenos,edifíciose equipamentobásico)de que

resultouo registode umexcedentede revalorizaçãonoscapitaisprópriosde 6.175.901ú, masas depreciações

apenasaumentaram0,1%noseupesoemrelaçãoaototaldeproveitos,facea2009.

Osjurose gastossimilarestiveramumaumentode49%, representando1,5%dototaldosproveitosem2010, mas

o total dos gastosfinanceiros,incluindooutrasdespesasbancáriase os descontosde prontopagamento

concedidosrepresentam2,2%dototaldeproveitos.

OEBITDAagravou-seem2010passandodos403.762únegativosem2009para1.352.466únegativos.

OVABmanteve-sequaseiguala2009, atingindo42.813.490ú, enquantoem2009registou43.326.152ú.

Amargemdesegurança(23,6%) foiequivalenteà registadaem2009(23,3%).

Evolução e Análise
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EVOLUÇÃOE ANÁLISE

INVESTIMENTO

EmDezembrode 2010foramadquiridasnovasinstalaçõesemCoimbra,paraondeforamtransferidostodosos

serviçosqueestavamdispersospor3 locaisdiferentesnaregiãocentro.

Esteinvestimentototalizou4.919.014ú, tendosidoliquidadoparcialmentecoma venda(permuta)damoradiadaAv.

GagoCoutinhoemLisboaeovalorrestante(3.139.014ú) comrecursoa leasingfinanceiro.

OequipamentodalavandariadoFundão,novalorde986.457ú, emutilizaçãodesde2008comorentingoperacional

foiadquiridoem2010, aumentandoo investimentoemequipamentobásico.

Paraalémdeoutroequipamentodiversofoitambémadquiridoequipamentofotovoltaicoe demicrogeraçãoparaa

unidadedenegóciodaEnergia,novalorde578.900ú.

Apesardacriseeconómicae financeiraoSUCHinvestiu,em2010, ovalorde7.283.350ú, emactivostangíveis.

FINANCIAMENTO

O financiamentototalnovalorde55.481.090ú, aumentou10.113.689úem2010(incluindo3.740.615údeSGPde

2009nãocontabilizadosnesseanoem financiamento),comoresultadodo recursoao sistemade garantiade

pagamentos,oqueapresentaumsaldode10.768.026únofinalde2010.

O financiamentocomdescobertobancárioreduziu-senomontantede1.646.900úe osadiantamentosdefactoring

subiram1.919.284ú.

Dereferirqueemboraa variaçãonodescobertobancáriotenhasidode1.646.900ú, os plafondsemnegociação

comaBancaforamreduzidosemDezembrode2010em3.500.000ú.

A subidadas locaçõesfinanceirasde 3.821.671úpara6.635.564ú, deveu-se essencialmenteà aquisiçãodas

instalaçõesdeCoimbra.

Em2010, o financiamentorepresenta62%dasvendas,e em2009, representava45%. Esteagravamentoexplica-

sepelorecursoaosistemadegarantiadepagamentosfeitoem2010.
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EVOLUÇÃOE ANÁLISE

CLIENTESE FORNECEDORES

A dívidade clientesem 2010reduziu-se, arrastadapela reduçãodas vendas,masatinge69% da

facturação,enquantoem2009registavamenos2pontospercentuais(67%).

Consequentemente,oPrazoMédiodeRecebimentosagravou-se,passandode245para247dias.

A dívidaa fornecedoresreduziu-se,de2009para2010, em8.582.339ú, comocontrapartidadoaumento

dofinanciamentopelosistemadegarantiadepagamentosquepermitiureduziraqueladívida.

OPrazoMédiodePagamentodesceude168em2009para128diasem2010.

CAPITALPRÓPRIOE PASSIVO

OCapitalPróprioqueem2009apresentavao valorde10.842.426ú, coma revalorizaçãodosactivosfixos

e asalteraçõesintroduzidaspeloSNCe pelasmodificaçõesreferidasnoponto2.3, sofreuumajustamento

para17.467.214ú, tendo-sereduzidopara11.106.500úem2010, porinfluênciadoresultadonegativodo

ano.

Registou-se tambémumareduçãodo passivoglobalde 1.440.835ú, passandode 88.107.372úpara

86.666.538ú, quese justificasobretudocoma anulaçãodo saldodosACEsSomosCompras,Somos

Contase SomosPessoas,portransferênciaparaa SPMS- ServiçosPartilhadosdoMinistériodaSaúde,

EPE., nasequênciadaaplicaçãodoDecreto-Lein.º 19/2010de22deMarçoquecriouaquelaentidade.
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4.2 Demonstrações Financeiras

Balanço

Demonstração dos Resultados por Naturezas

Demonstração de Fluxos de Caixa 

Demonstração das Alterações no Capital Próprio 

em 31 de Dezembro de 2010

Demonstração das Alterações no Capital Próprio 

em 31 de Dezembro de 2009

Anexo às Demonstrações Financeiras
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DEMONSTRAÇÕESFINANCEIRAS

BALANÇO
RUBRICAS NOTAS 31-Dez-10 31-Dez-09

ACTIVO

Activo não corrente

Activos fixos tangíveis 2.3/7-10 27.662.238,02 24.433.639,63

Activos Intangíveis 2.3/6 122.105,69 193.097,16

Participações financeiras - método da equivalência patrimonial 13 2.286.238,83 1.920.372,25

30.070.582,54 26.547.109,04

Activo corrente

Inventários 2.3/14 713.360,12 2.069.280,39

Clientes 2.3/5/12 61.461.014,20 64.172.241,21

Estado e outros entes públicos 179.549,00

Accionistas/Sócios 2.3 766.505,26 466.611,23

Outras contas a receber 2.3/15 2.006.558,40 3.013.715,22

Diferimentos 21 1.010.123,26 2.582.622,56

Caixa e depósitos bancários 4 1.744.893,86 115.455,41

67.702.455,10 72.599.475,02

Total do activo 97.773.037,64 99.146.584,06

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO

Capital próprio 20

Capital realizado 2.3 0,00 0,00

Outras reservas 22.533.925,75 22.533.925,75

Resultados Transitados 2.3 -12.615.608,45 -7.572.480,48

Ajustamentos em activos Financeiros 738.634,38 738.634,38

Excedentes de revalorização 2.3 6.175.900,90 6.175.900,90

Outras variações no capital próprio 2.3/16 540.252,85 634.361,17

Resultado líquido do período -6.266.605,37 -5.043.127,97

Interesses minoritários

Total do capital próprio 11.106.500,06 17.467.213,75

Passivo

Passivo não corrente

Provisões 517.593,84 194.746,30

517.593,84 194.746,30

Passivo corrente

Fornecedores 2.3/5 17.872.768,16 28.083.545,08

Adiantamentos de Clientes 3.920,68 3.920,68

Estado e Outros entes públicos 19 2.002.804,13 3.280.230,34

Accionistas/Sócios 2.3 9.363,33

Financiamentos Obtidos 55.481.089,92 41.626.785,43

Outras contas a pagar 2.3/18/21 10.788.360,85 8.480.779,15

Diferimentos 2.3/21 0,00

86.148.943,74 81.484.624,01

Total do passivo 86.666.537,58 81.679.370,31

Total do capital próprio e do passivo 97.773.037,64 99.146.584,06

Unid: Euros
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DEMONSTRAÇÃODERESULTADOSPORNATUREZAS

RENDIMENTOS E GASTOS Notas 31-Dez-10 31-Dez-09

Vendas e serviços prestados 5/15 89.655.363,77 100.392.907,47

Subsídios à exploração 16 76.082,53 78.283,26

Ganhos/Perdas imputados de subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos 506.475,15 -5.812.792,94

Variação nos inventários da produção 0,00 0,00

Trabalhos para a própria entidade 0,00 1.131.079,89

Custo das Mercadorias vendidas e das Matérias consumidas -13.254.315,66 -14.027.246,07

Fornecimentos e Serviços Externos 5 -36.873.950,10 -43.564.028,65

Gastos com o Pessoal -43.843.108,37 -43.646.245,62

Imparidade de inventários (perdas/reversões) 0,00 0,00

Imparidade de dividas a receber (perdas/reversões) 0,00 -83.669,00

Provisões (aumentos/reduções) -322.847,54 0,00

Imparidade de investimentos não depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões) 0,00 0,00

Aumentos/reduções de justo valor 0,00 0,00

Outros rendimentos e ganhos 15 5.295.638,41 6.248.786,04

Outros gastos e perdas -2.591.804,01 -1.120.836,62

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos (EBITDA) -1.352.465,82 -403.762,24

Gastos/Reversões de depreciação e de amortização -3.491.529,34 -3.681.702,53

Imparidade de activos depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões) 0,00 0,00

Resultado operacional (antes de gasto de financiamento e impostos) -4.843.995,16 -4.085.464,77

Juros e rendimentos similares obtidos 11 0,00

Juros e gastos similares suportados -1.422.610,21 -957.663,20

Resultado antes de Impostos -6.266.605,37 -5.043.127,97

Imposto sobre o rendimento 

Resultado líquido do período -6.266.605,37 -5.043.127,97

Unid: Euros

DEMONSTRAÇÕESFINANCEIRAS
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DEMONSTRAÇÃODEFLUXOSDECAIXA

RUBRICAS Notas 31-Dez-10 31-Dez-09

FLUXO DE CAIXA DAS ACTIVIDADES OPERACIONAIS:

Recebimentos de Clientes 106.396.198,05 95.480.047,85

Pagamentos a Fornecedores 46.960.883,52 54.824.298,15

Pagamentos ao Pessoal 30.596.315,07 30.759.747,85

    CAIXA GERADA PELAS OPERAÇÕES 28.838.999,46 9.896.001,85

Outros Recebimentos/Pagamentos -20.953.848,72 -20.143.385,68

    FLUXO DE CAIXA DAS ACTIVIDADES OPERACIONAIS 7.885.150,74 -10.247.383,83

FLUXO DE CAIXA DAS ACTIVIDADES DE INVESTIMENTO:

Pagamentos respeitantes a:

   Activos Fixos Tangíveis

   Activos Intangíveis

   Investimentos Financeiros 280.000,00

   Outros Activos

Recebimentos provenientes de :

   Activos Fixos Tangíveis 135.000,00 510.000,00

   Activos Intangíveis Investimentos Financeiros 415.728,61 552.630,06

   Outros Activos

   Subsídios ao Investimento

   Juros e Rendimentos Similares 24.699,58

   Dividendos

    FLUXO DE CAIXA DAS ACTIVIDADES DE INVESTIMENTO 295.428,19 1.062.630,06

FLUXO DE CAIXA DAS ACTIVIDADES DE FINANCIAMENTO:

Recebimentos provenientes de :

   Financiamentos Obtidos 38.607.339,04 12.531.401,05

   Realizações de Capital e de outros instrumentos de Capital Próprio

   Cobertura de Prejuízos

   Doações

   Outras operações de Financiamento 1.910,07

Pagamentos respeitantes a:

   Financiamentos Obtidos 44.464.697,40 2.971.181,87

   Juros e gastos similares 690.932,26 789.430,74

   Dividendos

   Reduções de capital e de outros instrumentos de capital próprio

   Outras operações de Financiamento 2.809,43

    FLUXO DE CAIXA DAS ACTIVIDADES DE FINANCIAMENTO -6.551.100,05 8.772.698,51

VARIAÇÃO DE CAIXA E SEUS EQUIVALENTES 1.629.478,88 -412.055,26

CAIXA E SEUS EQUIVALENTES NO INICÍO DO PERÍODO 115.455,41 527.510,67

CAIXA E SEUS EQUIVALENTES NO FIM DO PERÍODO 4 1.744.934,29 115.455,41

O Conselho de Administração

Unid: Euros

DEMONSTRAÇÕESFINANCEIRAS
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ANEXOÀSDEMONSTRAÇÕESFINANCEIRAS

1. Identificaçãodaentidade

O SUCHïServiçodeUtilizaçãoComumdosHospitaisé umaAssociaçãoprivadasemfinslucrativosdeutilidade

pública,constituídaem22deAbrilde1966, comsedenaAv. doBrasil,53ParquedeSaúdedeLisboa,Pavilhão33

AemLisboa,sendoquepossuitambéminstalaçõesnoPorto,CoimbraeBeja.

Dedicaa sua actividadeao serviçoda saúde,comprestaçãode serviçosde Manutençãode Instalaçõese

EquipamentosHospitalares,Projectose Obras(engenhariae arquitectura),Segurançae ControloTécnico,Energia

(gestãodecentraistérmicas,microgeraçãofotovoltaicae cogeraçãonosHospitais),Gestãoe TratamentodeRoupa

Hospitalar,Gestãoe TratamentodeResíduosHospitalares,LimpezaHospitalare prestaçãodeserviçosdeNutrição

nosHospitais.

2. Referencialcontabilístico

2.1. Aspresentesdemonstraçõesfinanceirasforamelaboradasnopressupostodacontinuidadedasoperaçõese

de acordocomas NormasContabilísticase de RelatoFinanceiro(NCRF),previstaspeloSistemade

NormalizaçãoContabilístico(SNC),aprovadopeloDecreto-Lei n.º 158/2009, de 13 de Julho,comas

rectificaçõesda Declaraçãode Rectificaçãon.º 67-B/2009, de 11 de Setembro,e comas alterações

introduzidaspelaLein.º 20/2010de23deAgosto. OSNCéreguladopelosseguintesdiplomas:

Avison.º 1562/2009de7deSetembro(EstruturaConceptual)

Portarian.º 986/2009de7deSetembro(ModelosdeDemonstraçõesFinanceiras)

Portarian.º 1011/2009de9deSetembro(CódigodeContas)

Avison.º 15655/2009de7deSetembro(NormasContabilísticasedeRelatoFinanceiro)

Avison.º 15653/2009de7deSetembro(Normasinterpretativas)

2.2. NãoforamderrogadasdisposiçõesdoSNC.

2.3. Osconteúdosdo Balançoe Demonstraçãode Resultadossãocomparáveiscomos do anoanterior,por

estesteremsidoreconvertidosparao SNC,comexcepçãoparaasalteraçõesconstantesdoseguintemapa

deBalanço:
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BALANÇO

RUBRICAS NOTAS 2009 Alterações 2009 Comparável

ACTIVO

Activo não corrente

Activos fixos tangíveis D e E 18.450.835,89 5.982.803,74 24.433.639,63

Activos Intangíveis B e E 1.084.299,00 -891.201,84 193.097,16

Participações financeiras - método da equivalência patrimonial 1.920.372,25 1.920.372,25

21.455.507,14 5.091.601,90 26.547.109,04

Activo corrente

Inventários B 3.837.125,28 -1.767.844,89 2.069.280,39

Clientes B 67.299.212,61 -3.126.971,40 64.172.241,21

Estado e outros entes públicos 179.549,00 179.549,00

Accionistas/Sócios C 0,00 466.611,23 466.611,23

Outras contas a receber C 3.597.102,05 -583.386,83 3.013.715,22

Diferimentos 2.582.622,56 2.582.622,56

Caixa e depósitos bancários 115.455,41 115.455,41

77.611.066,91 -5.011.591,89 72.599.475,02

Total do activo 99.066.574,05 80.010,01 99.146.584,06

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO

Capital próprio

Capital realizado A 93.238,33 -93.238,33 0,00

Outras reservas 22.533.925,75 22.533.925,75

Resultados Transitados B -7.480.244,25 -92.236,23 -7.572.480,48

Ajustamentos em activos Financeiros 738.634,38 738.634,38

Excedentes de revalorização D 0,00 6.175.900,90 6.175.900,90

Outras variações no capital próprio A 634.361,17 634.361,17

Resultado líquido do período -5.043.127,97 -5.043.127,97

Interesses minoritários

Total do capital próprio 10.842.426,24 6.624.787,51 17.467.213,75

Passivo

Passivo não corrente

Provisões 194.746,30 194.746,30

194.746,30 0,00 194.746,30

Passivo corrente

Fornecedores B 26.455.107,48 1.628.437,60 28.083.545,08

Adiantamentos de Clientes 3.920,68 3.920,68

Estado e Outros entes públicos 3.280.230,34 3.280.230,34

Accionistas/Sócios B 7.524.679,99 -7.515.316,66 9.363,33

Financiamentos Obtidos 41.626.785,43 41.626.785,43

Outras contas a pagar C 8.597.554,75 -116.775,60 8.480.779,15

Diferimentos A 541.122,84 -541.122,84 0,00

88.029.401,51 -6.544.777,50 81.484.624,01

Total do passivo 88.224.147,81 -6.544.777,50 81.679.370,31

Total do capital próprio e do passivo 99.066.574,05 80.010,01 99.146.584,06

Unid: Euros
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Notasassinaladasnoquadro:

A. Transferênciasem2010paraOutrasVariaçõesnoCapitalPrópriodasseguintesquantias:

A.1 O valorde541.122,84ú, relativoa subsídiosà Exploração,constantenoPassivoem

2009, em Outrascontasa pagar,282-Rendimentosa reconhecer-Subsídiospara

Investimento-FEDER, nocumprimentodaNCRFnº22, foitransferidoparaa contado

CapitalPróprio(a positivo): 59-OutrasVariaçõesno CapitalPróprio,593-Subsídios

paraInvestimento.

A.2 O valorde93.238,33ú, designadoatéfinalde2009comoCapitalsocial,foiem2010

reclassificadocomo59-OutrasVariaçõesno CapitalPróprio,594-Doações,dado

corresponderadoaçõesobtidasenãoaumcapitalsocial.

B. AlteraçõesnacontadeResultadostransitados:

B.1OValorde1.084.299,00ú, contabilizadoemintangíveis(Incorpóreo)em2009, relativoa

estudosrealizados,nãocumprea definiçãodeactivo,previstanaestruturaconceptual

doSNCenaNCRFnº6, foitransferidoparaacontadeResultadosTransitados.

B.2 Por seremgastosimputáveisa anos anteriores,com valor significativoe no

cumprimentodoprincípiodaespecialização,foramtransferidosem2010paraa conta

deresultadostransitadososseguintesvaloresconstantesnoBalançoem2009:

a) TrabalhosemCursoï1.767.844,89ú.

Estevalorjá transitavanoBalançodesdeo iníciodaimplementaçãodoactual

softwaredecontabilidade(1deJaneirode2005).

b) Ajustamentosàs contasde clientes3.126.971,40úReforçodo registoda

imparidadeacumuladapara saldosde clientesde cobrançaduvidosacom

antiguidadeelevada.

c) GastoscomexploraçãodaactividadedeNutriçãonoHSJoãoe comconsumo

deenergia,tambémnesseHospital,cujasfacturassóforamcontabilizadasem

2010- 1.628.437,60ú.

TotaldeGastosregistadosem2010emResultadosTransitados: 7.607.552,89ú
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B.3 Anulaçãode saldode 2009, correspondenteaosresultadonegativosdosACEs:

SomosCompras,Contase Pessoas,no totalde7.515.316,66ú, deacordocomo

decreto-lei n.º 19/2010de22deMarço,portransferênciaparaa SPMS,EPEdas

posiçõesjurídicasdetidaspeloSUCHsobreessesACEs.

EfeitolíquidonegativoemResultadostransitados: 92.236,23ú.

C. NovodesdobramentodecontasdeActivoePassivodeacordocomoSNC,conformemapa.

D. Revalorizaçãodo Imobilizadopelocritériodo justovalor,nos termosdo SNC,conforme

descritonoponto3.1, dequeresultouumexcedentederevalorização6.175.900,90ú.

E. Transferênciaem 2010dosactivosfixostangíveisparaactivosintangíveisdosvaloresde

programasde computadores,na quantialíquidaem2009de 193.097,16ú(1.391.106,09ú

brutosï1.198.008,93údeamortizaçõesacumuladas).

2.4.AadopçãopelaprimeiravezdasNCRFconduziuàsseguintesalterações:

AoníveldoBalanço:

Asreferidasnopontoanterior,nasnotasA.1eB.1.

AoníveldaDemonstraçãodeResultados:

NãohouveregistodealteraçõesqueafectassemoresultadoapuradonaDemonstração.

AoníveldosFluxosdeCaixa:

NãohouveregistodealteraçõesqueafectassemofluxoapuradonaDemonstração.

3. Políticascontabilísticasadoptadas

3.1.AsbasesdeMensuraçãoforamasseguintes:

ActivosFixosTangíveis

Foramrevalorizadosao justovaloros Terrenos,Edifíciose OutrasConstruções,bem comoos

EquipamentosBásicos,com base em avaliaçõesindependentesfeitas por duas entidades

competentese independentes(CBRichardEllise Qualitec). Estarevalorizaçãoassentano valorde

mercado,conjugadocomcritériostécnicosdedeterminaçãodovaloredotempodevidaútil.

Datadaeficáciadarevalorização: 01.01.2009
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Osoutrosequipamentosforamvalorizadosaopreçodecustodeaquisiçãodeduzidodasdepreciações

acumuladas.

ActivosIntangíveis

Estesactivos(programasdecomputador)foramvalorizadosaopreçodecustodeaquisição,deduzido

dasdepreciaçõesacumuladas.

Locações

Os activosfixos tangíveisadquiridosmediantecontratosde locaçãofinanceira,bem comoas

correspondentesresponsabilidades,sãocontabilizadosreconhecendoosactivosfixostangíveise as

depreciaçõesacumuladascorrespondentese as dívidaspendentesde liquidaçãode acordocomo

planofinanceirocontratual. Adicionalmente,os jurosincluídosnovalordasrendase asdepreciações

dos activosfixos tangíveissão reconhecidoscomogastosna demonstraçãodos resultadosdo

exercícioaquerespeitam.

Imparidadedeactivosfixostangíveise intangíveis

Anualmenteé efectuadauma revisãodas quantiasescrituradasdos activosfixos tangíveise

intangíveiscomvistaa determinarse existealgumindicadorde queos mesmospossamestarem

imparidade. Seexistiralgumindicador,é estimadaa quantiarecuperáveldosrespectivosactivosa fim

dedeterminaraperdaporimparidade.

ParticipaçõesFinanceiras

Foimantidoométododeequivalênciapatrimonialparaavalorizaçãodestasparticipações.

Foramexcluídasas participaçõesnos ACEsSomosCompras,Contase Pessoas,por ter sido

transferidaa suaposiçãojurídicaparaa SPMS- ServiçosPartilhadosdoMinistériodaSaúde,EPE,

entidadecriadacombasenoDecreto-Lein.º 19/2010de22deMarço. Estatransmissãocompreendea

universalidadedos bense direitosdetidapelosACEs,afectaao exercíciodas suasactividades,

abrangendotodoo activoe passivo,patrimóniofísicoe jurídicoe posiçõesemcontratosemvigorque

integramaquelasuniversalidades.
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Inventários

Amensuraçãodosinventáriosé feitaaopreçomédioponderadodocustodeaquisição,salvoseo seu

valorrealizávellíquidoforinferior.

Provisões

Asprovisõesparaprocessosjudiciaisemcursosãofeitascombasenamelhorestimativadodispêndio

exigidoparaliquidaraobrigaçãopresenteàdatadoBalanço.

3.2. Outraspolíticascontabilísticasrelevantes:

Perdasporimparidadedeclientes

Foramconstituídasperdaspor imparidadeporcontrapartidade resultadostransitadosrelativamente

aosseguintessaldosdeclientes:

Vencidosaté31-12-2005100%

Vencidosaté31-12-200675%

Vencidosaté31-12-200750%

TotalidadedeJurosdemoradebitadosaosclientesem2009, aindaporcobrar.

PerdasporimparidadedeInventários

Manteve-seovaloranteriormenteconstituídoparaesteobjectivo.

AcréscimosdeRendimentos

Foramregistadoscomorendimentosos valoresa facturarno ano seguinte,imputáveisa este

exercício.

AcréscimosdeGastos

Foramregistadoscomogastososvaloresderemuneraçõesdefériase seusencargos,vencidosno

ano,e a liquidarno anoseguinte,bemcomoos gastosimputáveisa esteexercício,cujafacturado

fornecedoraindanãofoirecepcionadaouaprovada.
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3.3. Juízosdevalorqueoórgãodegestãofeznoprocessodeaplicaçãodaspolíticascontabilísticas:

Járeferidosnoponto2.

3.4. Principaispressupostosrelativosaofuturo:

Não há a assinalarrisco significativoque venhaa provocarajustamentomaterialnas quantias

escrituradasdeactivosepassivosnopróximoano.

3.5. Principaisfontesdeincertezadasestimativas:

Nãosãodeassinalarfontesde incertezadeestimativasquevenhama provocarajustamentomaterial

nasquantiasescrituradasdeactivosepassivosnopróximoano.

4. FluxosdeCaixa

4.1. Ossaldosdecaixae seusequivalentesestãodisponíveisparauso,integrandoumaaplicaçãoa prazode2

meses,novalorde1200000úqueficoudisponívelem02.01.11, a renovarporigualperíodo.

4.2. OsvaloresinscritosnarubricadecaixaeemdepósitosàOrdemdesagregam-seem:

5. PartesRelacionadas

O quadroseguinteexpressaas relaçõesde vendas,comprase saldosdaspartesrelacionadas,nasquaisse

excluíramos ACEsSomosContas,Pessoase Compras,por teremsidointegradosna entidadeSPMS,EPE,

referidanoponto3.1:

Meios Financeiros Líquidos constantes do Balanço 2010 2009

Caixa 7.598,85 5.947,76

Depósitos à Ordem 537.295,01109.215,40

Outros Depósitos Bancários 1.200.000,00 0,00

Outros equivalentes de Caixa 0,00 0,00

Total Caixa e Equivalentes 1.744.893,86115.163,16

Unid: Euros
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Unid: Euros

ACTIVOS INTANGÍVEIS ANO 2010 Saldo Inicial Aquisições Abates Saldo Final

    Activos Intangíveis 1.391.106,09 334,85 1.390.771,24

AMORTIZAÇÕES DOS ACTIVOS 

INTANGÍVEIS ANO 2010
Saldo Inicial

Amortizações 

Exercício
Abates Saldo Final

    Activos Intangíveis 1.198.008,93 70.656,62 1.268.665,55

6. ActivosIntangíveis

Osactivosintangíveisreferem-sea aquisiçõesdeprogramasdecomputadoresquesãoamortizadosà taxamínima

constante(6%),estabelecidanoDecreto-Regulamentarn.º 25/2009de14deSetembro.

Emtermosbrutosregistam-senascontasdosintangíveisosseguintesvalores:

7. ActivosFixosTangíveis

Osterrenos,edifíciose outrasconstruções,bemcomoo equipamentobásicoestãocontabilizadosao justovalor,

porteremsidorevalorizadoscombaseemanálisesfeitasporduasentidadescompetentese independentes(CB

RichardEllise Qualitec). Estarevalorizaçãoassentano valorde mercado,conjugadocomcritériostécnicosde

determinaçãodovalor.

Tipo Designação Vendas Saldo Cliente Compras

Saldo 

Fornecedor Vendas Saldo Cliente Compras

Saldo 

Fornecedor

ACE Such-Dalkia 2.431.043,311.893.966,431.106.598,98 31.671,331.897.232,683.599.807,571.574.725,202.138.926,17

ACE Somos Ambiente -7.656,23 21.959,22 32.343,77

2.431.043,311.886.310,201.106.598,98 31.671,331.919.191,903.632.151,341.574.725,202.138.926,17Total

2010 2009

Unid: Euros

Unid: Euros

Unid: Euros

ACTIVOS INTANGÍVEIS ANO 2010Saldo Inicial

Amortizações 

Acumuladas 

Iniciais

Líquido Aquisições Abates
Amortizações 

Exercício

Saldo Líquido 

Final

Programas de Computador 1.391.106,09 1.198.008,93 193.097,16 334,85 70.656,62 122.105,69
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Activos Tangíveis Ano 2009 Saldo Inicial

Depreciações 

Acumuladas 

Iniciais

Líquido Aquisições Revalorização Abates
Depreciações 

Exercício

Abates das 

Depreciações 

das Alienações

Saldo Líquido 

Final

     Terrenos e Recursos Naturais 1.150.000,00 0,00 1.150.000,00 1.150.000,00

     Edifícios e Outras Construções 6.845.684,33 4.150.341,84 2.695.342,49 550.936,00 -281.807,21 513.251,80 3.014.833,90

     Equipamento Básico 25.449.994,13 13.399.523,90 12.050.470,23 609.689,75 -1.204.809,64 1.801.932,10 12.063.037,52

     Equipamento de Transporte 4.309.299,75 3.159.890,99 1.149.408,76 193.416,40 6.261,51 194.575,12 1.141.988,53

     Equipamento Administrativo 2.304.152,53 1.733.820,40 570.332,13 465.368,76 -6.261,51 195.264,87 846.697,53

     Outros Activos Tangíveis 1.369.018,75 1.086.173,07 282.845,68 35.060,00 124.808,52 193.097,16

    Activos Tangíveis em Curso 1.122.432,43 1.122.432,43 548.810,65 1.630.061,83 41.181,25

Total 42.550.581,92 23.529.750,20 19.020.831,72 2.403.281,56 0,00 143.444,98 2.829.832,41 18.450.835,89

Datadaeficáciadarevalorização: 01.01.2009

ArevalorizaçãoconduziuaExcedentesdeRevalorizaçãonovalorde 6.175.900,90ú.

Os equipamentosrestantesencontram-se contabilizadosao preçode aquisição,deduzidodas respectivas

depreciações.

O métodode depreciaçãoparaos benscontabilizadosao justovalor(revalorizados)foi o de repartiro valorda

revalorizaçãopelonúmerodeanosqueaindarestamdevidaútilparaobemnoSUCH.

Ométododedepreciaçãoparaosbenscontabilizadosaovalordeaquisiçãoé o deamortizarcombasenasquotas

mínimasconstantespermitidapeloDecreto-Regulamentarn.º 25/2009de14deSetembro.

Duranteo anofindoem31deDezembrode2010, o movimentoocorridonasrubricasdosactivosfixostangíveis,

bemcomonas respectivasdepreciaçõese comparaçãocomos valoresde 2009, estáexpressonosquadros

seguintes:

Activos Tangíveis Ano 2010 Saldo Inicial

Depreciações 

Acumuladas 

Iniciais

Líquido Aquisições Revalorização Abates
Depreciações 

Exercício

Abates das 

Depreciações 

das Alienações

Saldo Líquido 

Final

     Terrenos e Recursos Naturais 1.150.000,00 0,00 1.150.000,00 500.000,00 1.650.000,00

     Edifícios e Outras Construções 7.678.427,54 4.663.593,64 3.014.833,90 5.497.914,23 2.520.660,60 967.125,80 161.147,45 334.227,46 10.239.362,94

     Equipamento Básico 27.264.493,52 15.201.456,00 12.063.037,52 1.547.659,38 3.155.240,29 2.897.109,29 13.868.827,90

     Equipamento de Transporte 4.496.454,64 3.354.466,11 1.141.988,53 8.699,00 383.379,41 165.342,50 383.379,41 985.345,03

     Equipamento Administrativo 2.775.782,80 1.929.085,27 846.697,53 224.754,23 1.952,86 197.112,03 971,56 873.358,43

     Outros Activos Tangíveis 12.972,66 12.972,66 0,00 4.323,91 161,44 4.162,47

    Activos Tangíveis em Curso 41.181,25 41.181,25 41.181,25

Total 43.419.312,41 25.161.573,68 18.257.738,73 7.283.350,75 6.175.900,89 1.352.458,07 3.420.872,71 718.578,43 27.662.238,02

2010

2009

Unid: Euros

Unid: Euros
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Apuramentodascontasdeactivosfixostangíveisbrutos:

Apuramentodascontasdedepreciaçõesdosactivosfixostangíveis:

8. Locações

Adiscriminaçãodosbensadquiridosemregimedelocaçãofinanceira,comcontratosactivoséaseguinte:

Activos Tangíveis Ano 2010 Saldo Inicial Aquisições

Anul. 

Depreciações 

Reavaliação

Revalorização Abates Saldo Final

     Terrenos e Recursos Naturais 1.150.000,00 500.000,00 1.650.000,00

     Edifícios e Outras Construções 7.678.427,54 5.497.914,23 2.875.758,71 2.520.660,60 967.125,80 11.854.117,86

     Equipamento Básico 27.264.493,52 1.547.659,38 9.457.199,67 3.155.240,29 22.510.193,52

     Equipamento de Transporte 4.496.454,64 8.699,00 0,00 383.379,41 4.121.774,23

     Equipamento Administrativo 2.775.782,80 224.754,23 0,00 1.952,86 2.998.584,17

     Outros Activos Tangíveis 12.972,66 4.323,91 0,00 17.296,57

    Activos Tangíveis em Curso 41.181,25 0,00 41.181,25

Total 43.419.312,41 7.283.350,75 12.332.958,38 6.175.900,89 1.352.458,07 43.193.147,60

Depreciações dos Activos 

Tangíveis Ano 2010
Saldo Inicial

Depreciações 

Exercício

Anul. 

Depreciações 

Reavaliação

Alienações Saldo Final

     Terrenos e Recursos Naturais 0,00

     Edifícios e Outras Construções 4.663.593,64 161.147,45 2.875.758,71 334.227,46 1.614.754,92

     Equipamento Básico 15.201.456,00 2.897.109,29 9.457.199,67 8.641.365,62

     Equipamento de Transporte 3.354.466,11 165.342,50 0,00 383.379,41 3.136.429,20

     Equipamento Administrativo 1.929.085,27 197.112,03 0,00 971,56 2.125.225,74

     Outros Activos Tangíveis 12.972,66 161,44 13.134,10

    Activos Tangíveis em Curso 0,00

25.161.573,68 3.420.872,71 12.332.958,38 718.578,43 15.530.909,58

Unid: Euros

Unid: Euros
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Ototaldosfuturospagamentosdasrendasdeleasingestáexpressonoseguintemapa:

9. Benspor tipodeActividade

Adistribuiçãodosactivostangíveisporunidadesdeproduçãoem2010e2009éaseguinte:

Osleasingsoperacionaisrepresentamosseguintesencargos:

Unidade monetária: ú

Leasing Financeiro - Contratos em VigorValor Contrato

Edifícios 3.139.014,23

Equipamento Básico 5.119.166,12

Equipamento Administrativo 144.194,10

Equipamento Transporte 1.324.400,94

Total 9.726.775,39

Locação Financeira

Valor Inicial Contratos 

Activos Saldo em DívidaMensalidade RendasAté 1 Ano Entre 1 e 5 AnosMais de 5 Anos Totais

Activos Fixos tangíveis 9.726.775,39 6.635.564,01 145.286,34 1.637.076,24 3.191.876,28 2.486.355,837.315.308,35

Rendas Futuros Pagamentos

Contratos de Leasing 

Operacional Mensalidade Rendas Até 1 Ano Entre 1 e 5 AnosMais de 5 Anos Totais

Viaturas 42.231,28 381.210,48 553.271,46 0,00 934.481,93

Rendas Futuros Pagamentos

Activos Fixos Tangíveis por Actividade - Ano 2010Valor de Aquisição deprec. Acumulada Valor Líquido

MANUTENÇÃO 2.006.236,38 1.291.655,90 714.580,48

SEG. CONTROLO TÉCNICOS 249.519,93 108.155,84 141.364,09

ENERGIA 1.459.344,87 57.313,20 1.402.031,67

PROJECTOS E OBRAS 184.190,36 175.720,33 8.470,03

TRATAMENTO DE ROUPA 16.695.259,27 6.697.883,43 9.997.375,84

TRATAMENTO DE RESIDUOS 6.912.731,78 3.086.150,21 3.826.581,57

LIMPEZA 259.885,81 110.354,53 149.531,28

NUTRIÇÃO 1.763.512,48 671.182,27 1.092.330,21

GERAL 13.662.466,72 3.332.493,87 10.329.972,85

Total 43.193.147,60 15.530.909,58 27.662.238,02

Unid: Euros

Unid: Euros

Unid: Euros

Unid: Euros
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10.Activostangíveislocalizadosempropriedadealheia

Adiscriminaçãodeactivosimplantadosempropriedadealheiaem2010eem2009éaseguinte:

Activos Fixos Tangíveis por Actividade - Ano 2009Valor de Aquisição deprec. Acumulada Valor Líquido

MANUTENÇÃO 2.295.252,79 1.713.839,12 581.413,67

SEG. CONTROLO TÉCNICOS 320.177,94 211.706,47 108.471,47

ENERGIA 558.544,87 14.596,63 543.948,24

PROJECTOS E OBRAS 268.329,80 220.255,40 48.074,40

TRATAMENTO DE ROUPA 22.623.995,61 15.015.904,93 7.608.090,68

TRATAMENTO DE RESIDUOS 7.292.817,41 3.206.873,24 4.085.944,17

LIMPEZA 255.861,10 103.339,73 152.521,37

NUTRIÇÃO 1.835.218,91 654.859,38 1.180.359,53

GERAL 9.315.251,56 5.215.851,67 4.099.399,89

CONSULTADORIA 3.787,26 2.356,04 1.431,22

EM CURSO 41.181,25 41.181,25

44.810.418,50 26.359.582,61 18.450.835,89

Activos Fixos Tangíveis em 

Propriedade Alheia - Ano 2010
Edif. Const. Eqtº Basico Ferr.utensiliosEqtº Adm. Out.Imob. TOTAL

MANUTENÇÃO 219.196,63 57.786,20 106.859,98 98,25 383.941,06

ENERGIA 1.129.836,00 6.881,77 527,52 1.137.245,29

TRAT. DE ROUPA 893.641,52 8.077.821,90 12.929,87 109.242,97 9.093.636,26

TRAT. DE RESIDUOS 2.809.796,74 760,03 20.712,55 2.831.269,32

LIMPEZA 208.651,84 5.055,28 9.774,39 223.481,51

NUTRIÇÃO 1.401.105,84 2.523,11 90.412,94 835,00 1.494.876,89

Total 2.023.477,5212.723.454,72 79.582,01 337.002,83 933,25 15.164.450,33

Activos Fixos Tangíveis em 

Propriedade Alheia - Ano 2009
Edif. Const. Eqtº Basico Ferr.utensiliosEqtº Adm. Out.Imob. TOTAL

MANUTENÇÃO 241.526,52 51.160,91 104.012,98 14.367,16 411.067,57

ENERGIA 550.936,00 6.881,77 527,52 558.345,29

TRAT. DE ROUPA 1.223.871,45 9.621.533,83 12.929,87 108.012,03 10.966.347,18

TRAT. DE RESIDUOS 3.061.185,45 760,03 20.509,05 3.082.454,53

LIMPEZA 206.985,81 5.055,28 9.423,39 221.464,48

NUTRIÇÃO 1.461.048,82 2.523,11 79.124,48 1.542.696,41

1.774.807,4514.599.162,20 72.956,72 321.081,93 14.367,16 16.782.375,46

Unid: Euros

Unid: Euros

Unid: Euros
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11.CustosdeEmpréstimosobtidos

Oscustosdeempréstimosobtidossãoreconhecidoscomogastosnoperíodoemquesãoocorridos.

Nãohácustosdeempréstimoscapitalizados.

12.ImparidadedeActivos

Acriaçãoem2010destaimparidadeparaClientesestáexplicadanoponto3.2. e já foiutilizadopartedoseuvalor,

nomontantede1.263.737,98úparaanulaçãodejurosdemoradebitadosaAssociadosem2009.

13.Interessesemempreendimentosconjuntos

Paramelhorcumprira sua Missãoao serviçodo SistemaNacionalde Saúde,o SUCHpossuias seguintes

participaçõessociaisecriouosseguintesAgrupamentosComplementaresdeEmpresas(ACEs):

Perdas por 

imparidade 

Perdas por 

imparidade em Activos 

Revalorizados

Perdas por 

imparidade 

Perdas por 

imparidade em Activos 

Revalorizados

Reconhecidas nos 

Resultados

Reconhecidas no 

cap. Próprio

Reconhecidas nos 

Resultados

Reconhecidas no 

cap. Próprio

Activos Fixos Tangíveis

Activos Intangíveis

Investimentos Financeiros

Investimentos em Curso

Inventários 

Clientes 3.126.971,40 83.669,00

Outros Devedores

Totais 0,00 3.126.971,40 83.669,00 0,00

Ano 2010 Ano 2009

Imparidade de Activos

Unid: Euros
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O SUCH/DALKIA,ServiçosHospitalares,A.C.E., foi constituídoem Junhode 1996, e adoptoua figurade

AgrupamentoComplementardeEmpresas(A.C.E.), cujosdetentoressãoo SUCH(50%) e a DALKIA- Empresade

Serviços,Conduçãoe Manutençãode InstalaçõesTécnicas,S.A. (50 %). EsteACEtempor objectosociala

produçãodeenergiaeléctrica,gerirnascondiçõeseconómicas,técnicase sociaismaisfavoráveisasactividades

dosmembrosrelacionadascoma gestãoe exploraçãodeactividadesdeapoioemhospitaise outrosserviçosa

instituiçõesde saúde,designadamenteo conjuntode serviçostécnicosde manutençãode equipamentose

exploraçãode lavandarias,incineraçãode resíduoshospitalares,centrais,transportese, ainda,gerire explorar

estasououtrasactividades,emrelaçãoaquaisquerentidadescomasquaispossaviracontrataremhospitais.

AEASïEmpresadeAmbientenaSaúde,TratamentodeResíduosHospitalares. Unipessoal,Lda. foicriadaem8

deMaiode2001, coma participaçãode50%doSUCHe 50%doIPEïInvestimentoe ParticipaçõesEmpresariais,

S.A. Oseuobjectosocialconsisteem: a)Assistênciae manutençãotécnicadeInstalações; b)Gestãoe exploração

de instalaçõestécnicase áreasindustriais; c) Tratamentoe valorizaçãode resíduoshospitalarese outros; d)

Assessorianaáreadoambiente; e)Fornecimentodealimentação; f)Limpeza; g)Tratamentoe locaçãoderoupa; h)

Realizaçãode projectose obrasde infra-estruturase fiscalização; i) Gestãode recursoshumanos; j) Gestão

administrativo-financeira; l) Gestãode frotasautomóveis; m) Gestãode parquesempresariais,científicose

tecnológicos; n) Produçãode energia; o) Segurançae controlotécnico; p)Comprase logística; q) Consultoria; r)

Formação. Noanode2005o SUCHadquiriuos50%daparticipaçãodoIPE,ficandocom100%. AEAS,porseu

turno,detémumaparticipaçãonaValorHospital,SA. de64.5%.

ACoimbravita- AgênciadeDesenvolvimentoRegionalSA,constituídaem27deJulhode2000, coma participação

de 4% do SUCH,tendoporobjectoa promoçãode acçõesquegeremempregoe melhoremo ambientee a

qualidadede vidano distritode Coimbrae distritoslimítrofes,emactividadesde serviços,indústriae comércio,

exclusivamenterelacionadascoma saúdee as ciênciasdavida,foi extintaem2010porintegraçãona Coimbra

InovaçãoParque.

A CoimbraInovaçãoParqueïParquede InovaçãoemCiência,Tecnologia,SaúdeSA,quefoi constituídaem

Fevereirode 2004com a participaçãodo SUCHde 0,32%, tendopor objectoa implementação,gestãoe

administraçãodeparquesempresariais,científicose tecnológicose o apoioà actividadeeconómicae empresarial

emgeral.

As variaçõesregistadasnos valoresdas participaçõesdecorremda aplicaçãodo métodode equivalência

patrimonial.

Em2007foramconstituídos,seminvestimentofinanceirodo SUCHos seguintesACEs,cujasposiçõesjurídicas

foramcedidasà entidadecriadapeloDecreto-Leinº 19/2010de 22 de Março,SPMS- ServiçosPartilhadosdo

MinistériodaSaúde,EPE,emcondiçõesjáacordadas.

DEMONSTRAÇÕESFINANCEIRAS
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Comparsis, ACE,constituídoemAbrilde2007, comumaparticipaçãodoSUCHde86%e como objectosocialde

implementare operar,parao agrupadoSUCH,umaestruturacapazde centralizar,optimizare racionalizara

aquisiçãode bense serviçosparaos agrupadose a disponibilizaçãode serviçosde comprase logísticasaos

mesmos,bemcomoparaosAssociadosdoSUCH.

Em18deJulhode2008a Comparsisalteroua suadesignaçãosocialparaSomosCompras,ACEe a partirde17

deMarçode2009oSUCHpassouasuaparticipaçãode86%para91%.

SomosPessoas,ACE,constituídoemJunhode2007, comumaparticipaçãodoSUCHde95%e umobjectosocial

deimplementare operar,parao agrupadoSUCH,umcentrocapazdeprestarserviçosdeadministraçãoe gestão

derecursoshumanosaosagrupadoseaosAssociadosdoSUCH.

SomosContas,ACE,constituídoemJunhode2007, comumaparticipaçãodoSUCHde95%e umobjectosocial

de desenvolvimentoda actividadede prestaçãode serviçosnasáreasde gestãofinanceirae de contabilidade,

tendoem vistaa melhoriada eficiênciadosagrupados,bemcomodosassociadosdo SUCHqueadiramaos

ServiçosPartilhadosFinanceiros.

SomosAmbiente,ACE,constituídoemJulhode2008, comumaparticipaçãodoSUCHde80%e umobjectosocial

deconstruçãoe exploraçãodeumCentroIntegradodevalorizaçãoenergética,reciclageme tratamentoderesíduos

hospitalares,industriais,comerciaise animais,para prestaçãode serviçosaos Associadose Clientesdos

agrupados,tendoemvistaamelhoriadaeficiênciadosagrupados,atravésdoaproveitamentomáximodesinergias.

Conformeacimareferido,os ACEsSomosCompras,Contase Pessoasnãoestãoincluídosnestemapaporter

sidocriadaaSPMS- ServiçosPartilhadosdoMinistériodaSaúde,EPE.

Osinteressesementidadesconjuntassãoreconhecidossobométododeequivalênciapatrimonial.

Unid: Euros

EMPRESAS ASSOCIADAS

DESIGNAÇÃO SOCIAL NIF Sede Social Capital SocialFracção  detida Capitais Próprios Resultado

Such-Dalkia, ACE 503 718 289
Estrada de Paço de Arcos, 42 2770-129 Paço de 

Arcos
150.000,00 50,00% 3.072.438,00 729.423,00

EAS, Lda. 505 098 954
Parque da Sa¼de, nÜ 53, Pavilh«o 33-A, 1749 ï 

003 Lisboa
500.000,00 100,00% 473.965,33 31.452,19

Coimbra Inov. Parque-Inov. Em Ciência, 

Tecnol., Saúde, SA.
506 787 729

Praça 8 de Maio, Casa Aninhas, 3º Piso 3000-

300 Coimbra
939.000,00 0,32% 353.487,93 -369.115,92 (*)

Somos Ambiente, ACE 508 653 479Rua Anselmo de Andrade, nº 53 Centro de Apoio a Empresas  2140-081  CHAMUSCA0,00 0,80 343.654,18 0,00

(*) Valores de 2009

DEMONSTRAÇÕESFINANCEIRAS
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Apresentam-seossaldosdasoperaçõestidascomestesempreendimentosconjuntos:

14.Inventários

A demonstraçãodasvariaçõesdeexistênciasdematérias-primase materiaisdiversosé a seguintenosanosde

2010e2009:

Such-Dalkia

Somos 

Ambiente EAS

Coimbra Inov. 

Parque Such-Dalkia

Somos 

Ambiente EAS

Coimbra Inov. 

Parque

Activos no fim do período

não correntes

correntes

Clientes 1.893.966,43 -7.656,23 3.599.807,57 32.343,77

Accionistas/Sócios 753.214,12 13.291,14 461.474,65 5.136,58

Investim. Financ. 1.536.219,00 274.923,34 473.965,33 1.131,16 1.465.026,75 437.404,53 2.312,33

Passivos no fim do período

não correntes

correntes

Fornecedores 31.671,33 2.138.926,17

Resultados do Período

Rendimentos 3.032.491,11 36.560,80 2.312.876,68 21.959,22 52.700,89 713,80

Gastos 1.106.598,98 5.076,66 1.181,17 1.574.725,20

20092010

Empreendimentos Conjuntos

CONTAS 2010 Exist.Iniciais Compras Exist.Finais Consumo Imparidades

331 - Matérias Primas 595.557,51 7.357.478,01 436.132,71 7.516.902,81 121.893,30

334 - Materiais Diversos 1.537.919,10 3.675.920,23 279.989,16 4.933.850,17 29.795,46

336 - Materiais de Economato 87.492,54 773.116,50 148.927,01 711.682,03

Total 2.220.969,15 11.806.514,74 865.048,88 13.162.435,01 151.688,76

CONTAS 2009 Exist.Iniciais Compras Exist.Finais Consumo Imparidades

331 - Matérias Primas 421.133,57 7.558.213,40 595.557,51 7.383.789,46 121.893,30

334 - Materiais Diversos 309.904,20 6.362.428,40 1.537.919,10 5.134.413,50 29.795,46

336 - Materiais de Economato 110.343,79 1.486.191,86 87.492,54 1.509.043,11

Total 841.381,56 15.406.833,66 2.220.969,15 14.027.246,07 151.688,76

Unid: Euros

Unid: Euros

Unid: Euros

DEMONSTRAÇÕESFINANCEIRAS
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Avariaçãoregistadaemtrabalhosemcursoresultadaregularizaçãodoseusaldo,porcontrapartidaderesultados

transitados:

15.Rédito

Oréditoémensuradopelojustovalordacontraprestaçãorecebidaoua receber.

Omontantedoréditopodesermensuradocomfiabilidade.

Oscustossuportadosouasuportarcoma transacçãopodemsermensuradoscomfiabilidade.

Oréditoprovenientedasprestaçõesdeserviçosé reconhecidolíquidodeimpostos,pelojustovalordosmontantes

areceber.

Oréditoprovenientedasprestaçõesdeserviçosé reconhecidocomreferênciaà fasedeacabamentodatransacção

àdatadorelato,desdequetodasasseguintescondiçõessejamsatisfeitas:

ÅOmontantedoréditopodesermensuradocomfiabilidade;

ÅÉprovávelquebenefícioseconómicosfuturosassociadosà transacçãofluamparaaentidade;

ÅOscustossuportadosouasuportarcomatransacçãopodemsermensuradoscomfiabilidade;

ÅAfasedeacabamentodatransacçãoàdataderelatopodeservalorizadacomfiabilidade.

O réditode jurosé reconhecidoutilizandoo métododo juroefectivo,desdequesejaprovávelquebenefícios

económicosfluamparaaentidadeeoseumontantepossaservalorizadocomfiabilidade.

CONTAS 2010 Saldo Inicial Regularizações Saldo Final Variação da Produção

362 - Trabalhos em Curso 1.767.844,89 -1.767.844,89 0,00 0,00

Unid: Euros

DEMONSTRAÇÕESFINANCEIRAS
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Oseguintemapaapresentaodetalhedorédito:

Dereferirquea rubricañOutrosrendimentoseganhosòinclui,comovalorsignificativoasQuotasdeAssociadosna

quantiade:

2009: 3.552.109,42ú(cominclusãodequotassuplementares)

2010: 3.473.017,25ú

16.SubsídioseApoiosdoGoverno

17. ONºmédiodecolaboradoresem2010foide3.381, tendosidoregistadoem2009umtotalde3.170.

RÉDITO 31-Dez-10 2010 % do Total 31-Dez-09 2009 % do Total

Vendas e serviços prestados 89.655.363,77 93,8% 100.392.907,47 92,7%

Subsídios à exploração 76.082,53 0,1% 78.283,26 0,1%

Subsídios p/ Investimento 94.108,32 0,1% 94.108,32 0,1%
Ganhos imputados de subsidiárias, associadas e 

empreendimentos conjuntos 506.475,15 0,5% 468.344,89 0,4%

Trabalhos para a Própria entidade 0,0% 1.131.079,89 1,0%

Outros rendimentos e ganhos 5.296.502,74 5,5% 4.636.784,23 4,3%

Juros, dividendos e Rend. Similares 0,0% 1.517.893,49 1,4%

Rédito Total 95.628.532,51 100,0% 108.319.401,55 100,0%

Subsídios Saldo em 2010Rendimento Saldo em 2009Rendimento Saldo em 2008

Subsídio ao Investim.-Feder 447.014,52 94.108,32 541.122,84 94.108,32 635.231,16

Subsídio à Exploração-FSE 23.264,70 10.691,43

Subsídio à Exploração-IEFP 0,00 10.372,54

Subsídio à Exploração-Renda IPS (*) 55.018,56 55.018,56

(*) Não é um subsídio, mas reembolso de renda

Unid: Euros

Unid: Euros

DEMONSTRAÇÕESFINANCEIRAS
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18.Dívidasactivas/PassivasdoPessoal

Oexercíciode2010foiencerradocomsaldodevedorrelativamenteàscontasdePessoal,conformesedetalhano

quadroinfra. Estasdívidasdizemrespeitoavaloresatribuídosaoscolaboradorescomoadiantamentos.

19.SectorPúblicoEstatal

Em31deDezembrode2010o SUCHnãotinhadívidasemmoraaoEstadoe OutrosEntesPúblicos. Asdívidas

correntes,constantesdoBalanço,foramliquidadasdentrodosrespectivosprazos.

20.AcréscimoseDiferimentos

Os acréscimosde Rendimentosprovêmde prestaçõesde serviçosdo exercícioa seremfacturadasno ano

seguinte:

Osdiferimentosdegastosreferem-seagastosa imputaraexercíciosseguintes.

A roupahospitalare a palamentasão gastosa reconhecerem 2 exercícios,atendendoao seu desgastese

prolongarpor2anos.

CONTAS Saldo Inicial Movimentos Saldo final

231 - Remunerações a pagar ao Pessoal 47.036,28 -47.036,28 0,00

232 - Adiantamentos 143.964,63 -50.368,93 93.595,70

236 - Pessoal - Fundo de maneio 10.475,47 9.491,12 19.966,59

238 - Outras Operações 3.465,02 -3.465,02 0,00

Total 204.941,40 -91.379,11 113.562,29

Acréscimo de Rendimentos 2010 2009

   Juros a Receber 0,00 0,00

   Subsidio FSE 0,00 0,00

   Indemnizações p/ Sinistros 0,00 20.291,81

   Outros Acrescimos de Rendimentos 339.447,88 1.141.409,04

Total 339.447,88 1.161.700,85

Unid: Euros

Unid: Euros
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Osacréscimosdegastosreferem-seagastosimputáveisaoexercício,a liquidarnoexercícioseguinte

Osproveitosdiferidosreferem-seaosproveitosincorridosduranteoano,queserãoreconhecidosnoexercícioaque

correspondem:

21.Responsabilidadesporgarantiasprestadase recebidas

Duranteo exercíciode2010, asresponsabilidadesnãoreflectidasnoBalanço,dizemrespeitoa garantiasbancárias

prestadasaClientesnomontantetotalde4.019.896,50ú.

As garantiasrecebidasde fornecedorestotalizam33.554,59úe as retidaspor clientesatingemo valorde

89.897,28ú.

Como Decreto-Leinº19/2010de22deMarçoquecrioua SPMS,EPE., o SUCHdeixoudeassumira posiçãode

garanteemrelaçãoàsresponsabilidadesbancáriascontraídaspelosACEsSomosCompras,ContasePessoas.

Diferimento de Gastos 2010 2009

   Roupa Hospitalar a diferir 923.205,65 1.146.847,75

   Estudos 0,00 274.542,12

   ACEs 0,00 39.773,73

   Seguros a diferir 61.728,71

   Palamenta a diferir 25.188,90

   Outros Gastos Diferidos 0,00 1.121.458,96

Total 1.010.123,26 2.582.622,56

Acréscimo de Gastos 2010 2009

   Remunerações a Liquidar 5.603.771,54 5.626.124,36

   Juros a Liquidar 0,00 6.650,74

   Outros Acrescimos de Gastos 1.882.302,65 6.378,75

Total 7.486.074,19 5.639.153,85

Rendimentos Diferidos 2010 2009

   Subsidio p/ Investimento FEDER 0,00 541.122,84

   Outros Proveitos Diferidos 0,00 0,00

Total 0,00 541.122,84

Unid: Euros

Unid: Euros

Unid: Euros
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4.3 Proposta de Aplicação de 

Resultados

NostermosdascompetênciasconferidaspelosEstatutos,o ConselhodeAdministraçãopropõequeo Resultado

Líquidodo Anode 2010, no montantede -6.266.605,37 euros(seismilhõesduzentose sessentae seismil

seiscentose cincoeurose trintae sete cêntimosnegativos),seja transferidopara a contade Resultados

Transitados.

Lisboa,31deMarçode2011

OConselhodeAdministração,
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5 Considerações Finais

Oanode2010foiumanodeviragemparaoSUCHpeloqueoseuRelatóriodeActividadeseContasreflectemesta

realidade.

Detodoo trabalhodesenvolvidosãodesalientarosseguintesfactos:

ÅAnecessidadedeadequara organizaçãodemodoa consideraraspreocupaçõesconstantesdorelatório

finaldeauditoriadoTribunaldeContase a suaposiçãosobreváriosprotocolose contratoscomespecial

relevoosqueenvolviamprestaçõesdosACEsdeServiçosPartilhados;

ÅApublicaçãodoDL19/2010quecriaa SPMSEPEe determinaa incorporação,nestaentidade,dosACEs

SomosPessoas,CompraseContas;

Å AmudançadoelencodoConselhodeAdministração,e a circunstânciadeseterverificadoa meiodeum

mandato;

ÅO regressodo SUCHà sua matrizoriginal,desenvolvidapeloactualConselhode Administraçãoe

reflectidanonovoFluxogramaOrganizativoe naalteraçãodosseusEstatutosdevidamenteaprovadosem

AssembleiaGeral;
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ÅOacordodeCessãodePosiçõesJurídicasdosACEs(Contas,Pessoase Compras)paraa SPMS,EPE,

executandoosupracitadoDL;

ÅA homologaçãodesteacordopeloMinistérioda Saúde,nãoratificadopeloMinistériodasFinançasem

2010, masqueseprevêvenhaaocorrerduranteoanode2011;

ÅA entradaem vigordo novoSistemade NormalizaçãoContabilística(SNC),que impôsao SUCH

alteraçõescontabilísticasimportantes,emespecialnasimobilizações;

ÅAreavaliaçãopatrimoniallevadaa cabopeloSUCH,comoformadecontrariara degradaçãodoscapitais

própriosporefeitodosresultadosdeexploraçãonegativadosúltimosdoisanos;

ÅA decisãode, no início de 2011, internalizaras operaçõescontabilísticasde processamentode

vencimentosedecompras;

ÅA alteraçãoda filosofiade gestãopatrimoniale de investimentos,como abandonodas figurasde

arrendamentoseñrentingsòoptandopelaaquisição,aindaquecomrecursoa empréstimose/ouñleasingsò,

tambémcomoformadeaumentaractivosereforçarcapitaispróprios.

As contasde 2010 são influenciadasnegativamentepela aplicaçãodas regrasdo SNC, e influenciadas

positivamentepelaoperaçãodeaquisiçãodoedifícioparanovaSedeRegionaldoSUCHemCoimbracompermuta

comamoradiadaAv.GagoCoutinhoemLisboaepelareavaliaçãopatrimonialencetada.

O SUCHentraassimem2011comdoisgrandesdesafios: o deconsolidarasmedidastomadasem2010e o de

aprovarumNovoPlanoEstratégicoparaospróximos3anos.

IniciámoscomodesafiodeconsolidaramudançaeconformarumaviragemnasdificuldadeseconómicasdoSUCH.

Estruturar-nos-emoscoma motivaçãoquetodososAssociadosnostêmdadodeformatãocontinuada,muitoem

particularquantoà inovaçãoe qualidade,quepermitemexplorara mudançacomooportunidadeparaumserviço

diferente.

O SNSprecisado SUCHe esta Associaçãoé capazde corresponderàs necessidadesdos que detêma

responsabilidadedecontinuarapromoverasaúdenonossopaís.

CONSIDERAÇÕESFINAIS
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Actividade desenvolvida pela 

Provedoria do Associado e do 

Cliente 

ActividadedesenvolvidapelaProvedoriadoAssociadoedoClienteem2010

AProvedoriadoAssociadoe doCliente,deacordocomo dispostonoartigo6º doRegulamentodaProvedoriado

Associadoe doCliente,elaboroue entregouaoConselhodeAdministraçãoo RelatóriodeActividadesrelativoao

anode2010.

1. NOTAPRÉVIA

Onúmerodereclamaçõesquesãodadasaconhecerà Provedoriaestá,porcerto,bemdistantedarealidade,facto

queseesperaviraalterar-se.

2. ELENCODASACÇÕESDESENVOLVIDASEM2010

Em2010, a Provedoriadesenvolveuquatrotiposde ACÇÕESCONDUCENTESAO CUMPRIMENTODASUA

MISSÃO,conseguindo,emtermosglobais,garantirasuaexecução:

ÅGarantirosDireitoseDeveresdosAssociados/Clientes(tratamentodasreclamações);
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ÅPromovero conceitoe ImagemdaProvedoria(realizaçãodereuniões/contactoscomasÁreasSUCHe

Associados/Clientese produçãode mensagenscujoconteúdo,no fundamental,evidenciouo retornodo

SUCHà suamatrizoriginale a necessidadede ser vistopelosAssociadoscomoASSUMIDAMENTE

PRÓPRIO;

ÅConsolidarProcesso[conclusãodo projectomodeloòÁrvoredeOcorr°nciasò,conclusãoda acçãode

classificaçãodasreclamações(índicede efectividadee graude severidade); conclusão(como apoiodo

GTIC)dosistemadeinformaçãoparatratamentodasreclamações; elaboraçãodoManualdoUtilizadordo

SistemadeInformaçãoparao TratamentodasReclamações; revisãodaInstruçãodeTrabalhoñTratamento

deReclama­»esòeAuditoriadaAPCER];

ÅDivulgara Actividade[introduçãode novosinstrumentosparaa divulgaçãoda actividade- quadrode

bordo,relatóriointercalare relatórioanual; elaboraçãodoRelatóriodeActividades2009, apresentaçãodo

quadrodebordodaProvedoria; elaboraçãodoRelatórioIntercalar(1º semestre)e ApresentaçãodoPlano

deAcçãoeOrçamentoparaoano2011].

TRATAMENTODEMENSAGENS

A Provedoriaprocedeuao tratamentode 245 mensagensïmanifestaçõesde agrado(5), sugestões(1) e

reclamações(239)ïprovenientesdosAssociadoseClientes(verquadroresumo).

NOVOSINSTRUMENTOSPARAANÁLISEETRATAMENTODASRECLAMAÇÕES

Em2010, a Provedoriadesenvolveue concluiutrêsnovosinstrumentosparamelhorara qualidadee facilitaro

processodeanálisee tratamentodasreclamações.

1. SistemadeInformaçãoparao TratamentodeReclamações(SITReclamações)

A Provedoriadesenvolveu,em colaboraçãocomo Gabinetede Tecnologiasde Informaçãoe Comunicação,o

SITReclamações, quese caracterizapor ser umaaplicaçãodesenvolvidaà medida,na intranet,em ambiente

Sharepoint, combasede dadosSQLSERVER2005, tendocomoprincipalcaracterísticaa centralizaçãona

reclamaçãoe abrangendoum conjuntode módulosque satisfazemas necessidadesde informaçãoparao

tratamentodasreclamações.

ACTIVIDADEDESENVOLVIDAPELAPROVEDORIADOASSOCIADOE DOCLIENTE
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2. ÁrvoredeOcorrências

O projectomodeloñĆrvorede Ocorr°nciasò- assentena metáforada árvore,que visa a análisedas

ocorrências/pontoscríticosemcadafasedoprocessoprodutivoe possibilitando,assim,a adequadaintervenção,

querpreventivaquercurativa,de modoa prevenir,eliminarou minimizaressassituações-, foi implementadono

arranquedoSITReclamaçõese constituiumenormecontributoparaa análisedeconteúdo,umavezquepermite

fazerumadescriçãoobjectiva,sistemáticaequantitativadoconteúdodasreclamações,visandoasuainterpretação.

3. IndicadoresGraudeSeveridadee ÍndicedeEfectividadedeReclamações

OGraudeSeveridadepermiteclassificaro impactodareclamaçãoverificadanoAssociado/Clienteassociadoà sua

manifestaçãodeinsatisfação.

O ÍndicedeEfectividadedeReclamaçõesTratadas,consideradomaisfiávele commaioralcancedoqueo nº de

reclamaçõesresolvidas/nºtotaldereclamações,permiteavaliaremquemedidaasreclamaçõesforamtratadas.

ACTIVIDADEDESENVOLVIDAPELAPROVEDORIADOASSOCIADOE DOCLIENTE
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ACTIVIDADEDESENVOLVIDAPELAPROVEDORIADOASSOCIADOE DOCLIENTE
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Certificação Legal de Contas
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DRAFT
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DRAFT


